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(Conclusão) 
Depois de corrida esta lebre dos 

pronomes, de rigor em todo escri-
pto portuguez sobre o Brazil, o sr 
Bruno vae vratar do Positivismo. 
Cita muitos aue to re , mis não con 
Begue fazer uma exposição clara do 
systema e muito menos dar ordem 
ás objecções que enuméra. Depois 
de falar de Tobias Barreto e do 
sr. Sylvio Roméro, trata o sr. Bru 

o, neste capitulo, do positivismo 
do poeta sr. Martins Jtinior, único 
poe.a brasileiro que o sr. Bruno, 
ao que parece, julga digno de men-
ção. i 

Aquellt' vate foi inspirado, segun-
do o sr. B m n o , pelo ba ulhn surpre-
hendente da tciencia, e, a propósito 
deste barulho e do sr. Martins J ú -
nior, o auetor srf da banalidade 
dos manuaes de ^fcilosophia, e es-
tabelece gravemente a differença 
que ha entre sciencia e a r t e : «Da 
pura combinação immediata das 
idéas, emerge, crecta, logo a scien-
cia ; emquanto que a arte vai de-
rivando hierarcliicamente pelo me-
androso arranjo de sentimentos e 
sensações, como gatinho folião em 
eabriolas chimericas pelos Horeamen 
t i s d'uma imbrincada escadaria.» O 
sr. Martins Júnior, o tal único poeta 
brasileiro digno deste nome, em 
bora se inspire, segundo o sr. Bru-
no, de barulhos e não de harmo-
nias, depois de alguns elogios, re 
cebe esta correcção : «Com todos os 
«eus defeitos de fôrma, as suas in, 
fidelidades de imagens, a sua po-
breza de nnthitheses, a sua impro 
priedade de ndjectivos, com todo o 
«eu apagado de estylo, emtim, não 
liaveria comtudo por que, de todo, 
desanimar.» 

E deixando aBBim consolado o sr 
Martins Júnior , começa o sr. Bru-
no a tratar do monismo. Quanto 
ao positivismo, no Brasil, limitam se 
á vugn affirmação da sua grande in 
fluencia naque l l e palz. 

O monismo, isto é, Tobias Barre 
to, outra vez, occupa cem paginas 
Verdade é que o grande polemista 
é apenas pretexto para uma expo-
sição pMlosophica, e o leitor acha-
se doaute de uma alentada conclu 
ido de per to de cem paginas. 

Apparece ahi o proposito do li-
vro 'até então encoberto. A conclu-
são"conclue dizendo que para Por 
tugal, o único remédio é n Repu-
blica. ., , , 

O sr Bruno tem muita fé nesse 
remedio simples, que julga p ropno 
para curar todos os males. Na Ame-
rica, ha quatorze POVOB de origem 
peninsular, que, ha oitenta annos, 
usam. sem interrupção, da panacéa, 
e que nem por isso têm melho-
rado . . . 

Talvez, com mais alguns séculos 
de oxperiencio, comecem a sentir 
allivio. O Brasil entrou em trata-
mento, ha nns novivinnos, e sabe-
mos o proveito que tem tirado. 

Apesar de tudo, o sr. Bruno es-
creve um livro só para aconselhar 
a Portugal que adopte a Republica, 
como já fez o Brasil. Ora, Portugal, 
pedindo emprestado ao Brasil o seu 
regimen político, esperando assim 
sarar o» «eus males, lembra a ane-
docta da velha devota que pediu a 
Pio IX uma das suas meias, espe-
Tando que o uso daquella peça do 
vestuário papal, curaria as suas va-
xizes. 

O papa respondeu : «Não ereift em 
tal, minha filhai E a uso duas das 
minhas meias todos os dias, e nem 
por isso sinto allivio nas pernas». 
O Brasil poderia responder a Por -
tugal : Eu estou em uso da Repn-
blica, ha nove annos, e vou cada vez 
peior I 

Deante das necessidades sociaes 
do século novo, vir declarar qne o 
e médio para os males humano» é 
a Republica, é uma manifesta con-
fisco de atrazo. E ' participar de uma 
superstição t io pouco scientifie» 
como qualquer outra «uperstiçto. 

Ora, a França resurge sempre 
pela sua vitalidade própria e não 
pela v i r tnde dos seus governos 
1'orn o o sarisim» napoleonico 
guou se dan UIÍH«rias dn Diiectnrio 
republicano ; com a tuniiurchia libn 
ral du Restauração o (lo Julho, o r 
guou-se dos desastre» causados pe 
ios excesso» guerreiros do oesaris 
mo, tendo então uma lloresceuoia 
intellectual na arte e lia litteratura, 
qno egualou as glorias do século 
XVII ; e da desordem repnblican 
de 1818 a 1851! tirou-a, Napoleãc III 
o sob o seu governo, retomou 
França o seu logar na Europa, foi 
victoriosa na Criméa « na Italia 
constituiu, pola prosperidade eoono 
mica, as grandes reservas, que to 
ram a garantia e o meio cftloaz da 
reconstitnição nacional, depoi» que 
o regimen napoleonico teiminou, no 
desastre de Sedan. 

A vitalidade fran eza não de 
pende deste ou daquelle regimen 

Para terminar, devemos dizer que 
0 livro do sr. Bruno, se não é sym 
pathico pela fôrma, não o é também 
pelo sentimento. 

E' nm livro de odio e de male 
volencias, que se manifestam numa 
má linguagem que, pelas Buas obs 
curidades e pelas suas inversões de 
phrase, pareceria ora um allemão 
afrancezado, ora latim, se a leitu 
ra não mostrasse que aquella lin 
gnagem, com muita corrupção, não 
é latina. 

O sr. Bruno é severíssimo com 
os escriptores brasileiris . Faz uma 
questão capital do si < u sc, e tem 
a fúria de emendar. Mas s. exc 
como escreve ? 

Rüanar, dfbutar, avance, refrem 
etiquetar e mil outras palavras fran 
cezas, -app^recem a tudo instante 
Naturaliza portuguezas,palavras fran, 
cezas e afrancéza depois expressões 
portuguezas, 

Nem os bichos escapam. Assim á 
p. 33 : «O fellah que adora o cro 
codilo. O dravida que so próstara pe-
rante a serpente ile i ampainlws 

Ora o fellah egypcio <- musulma-
no e imo adora crocodilos, e a nos-
sa velha cobra cascavel, transforma-
da em serpente de campainh-s (»er-
pe?it á nonncltt'8) nunca viu prostra 
do nenhum dravida. A cascavel, isto 
é, entre as serpentes, o genero cro 
talo, não existe senão na America, 
e dravidas só ha na Índia. Alòm 
usa o sr. Bruno de expressões ex 
traordinarias, como estas : intersti-
ciaes modulos cfaeommittante cexplica-
(ãtS que bailam na subjectividade. 

Cem vezes apparece o verbo di 
rtmir, isto é, regular, acabar, sepa-
rar, decidir, pleitear, annullar, des-
fazer, apartar, dissolver, etc., etc., 
no sentido de derivar que não tem 

escripto dirimir, sem falar em 
deíustramento, impeccatido rffectivaçao, 
prestes, após, em vez de logo depois. 
Para illustração do leitor, ahi vão 
algumas phrases escolhidas 

• Insignificantes manifestações do 
littreismo / a r a m a s que Huryem..»— 

A própria Allemanha, ond: foi que 
1 mgterialismo... em vez de que foi 

onde) «A sciencia, diz l i i t t ré , não 
se importa de tal...»; «Reuni confi-
tentem habemur (em vez de habemus, 

Só os sectários é que se obstinam 
a illudir-se...f, «Portugal e Brasil não 
possuem confiança nelles mesmos (en 
euar memes > ; O sr. Souza Bandeira 
recriminava du estreiteza de vistas»; 

das acanhadas concepções, se irri-
tava' ; 'A ellas duas (á cllffi dcu.r) as 
theorias do Comte e de Noiré > ; 
tiras cebentas de dedadas de tinta'. 

Com a Historia, não são menores 
as liberdades do sr. Bruno : Assim 
á pag. 185, tratando do conhecimen-
to das cousas, independente da ob-
servação directa e pelo simples ra-
ciocínio, não se limita ao exemplo 
clássico da descoberta do planeta 
Noptuno por Leverrier e, desejan-
do citar um facto de casa, diz: «Em 
compensação, o raciocínio não se 
enganou, quando Vasco da Gama 
deu a existencia do caminho ma-
rítimo para a índia, por todos ap-
petecida». 

Ora, o que deu o conheoimento 
do eaminho a Vasco da Oama, foi .-
Io , a viagem anterior, de Bartholo-
meu Dias, que verificou experimen-
talmente que a costa africana, para 
quem vinha do norte, acabava no 
cabo das Tormentas, e que, depois 
de uma inflexão, dahi em deante, 
corria a nordeste; - 1 pelas noticias 
certas que, depois da sua viagem á 
Índia, juntamente com um mappa 
da conta africana o da índia, Peilro 
da Covilhan ponde mandar, do Cai, 
ro para Portugal, precioso resulta, 
do esse da missão que por D. João 
I I fôra confiada a Pedro da Covi-
lhan e a Affonso de Paiva. 

O que restava fazer a Vasco da 
Gama era vencer a difficuldade nau-
tica da derrota, desde o Cabo das 
Tormentas até Melinde ou até Ho-
fála, donde Pedro da Couillian sabia, 
e por informação delle, sabia Vasco 
da Gama, que atravessavam navios 
para a índia. 

O feito portuguez da primeira 
viagem á índia, dando volta á Áfri-
ca, foi planeado sobre informações 
precisas, noticias certas e experiên-
cias anteriores e preparatórias. Não 
foi o resultado, como diz o Br. Bru-
no, de conjecturas racionalistas. 

Mais longe, diz (pag. 40Ü; que a 
fabricação do assucar no Brasil, ó 
posterior á descoberta das minas, o 
que ó absolutamente inexato. 

Na mesma pagina, o decreto que 
abriu os portos do Brasil, em 1808, 
é transformado nnm tratado de com-
merciot 

Agora, perguntaremos nós : yuem 
accumula tantos erros e incorrec-
ções como o sr. Bruno, terá o di-
reito de maltratar homens do valor 
de Sylvio Bomero, de Tobias Bar-
reto e de Clovi» Bevilacqua, a 

de si ou de se, ou de 

Pedem-nos a publicação do se-
guinte : 

Desappareceu, ante liontem, da 
rua da Consolação, o menor de 12 
annos, José Roberto do Espirito 
Santo, filho de Benedicta Tertúlia 
na Maria da Conceição. 

Roberto é clnro, pallido, de ca-
ellos louros, olhos azues, orelhas 

grandes, bons dentes e magro; tra 
java ealça de brim, paletot preto e 
estava descalço.» 

proposito — -
pronomes bem on mal collocados ! 
Terá o direito de menoscabar da-
quella lucidissima intelligencia ori-
tica e lit teraria que teve o nome 
de Guilherme Muniz Barreto, qne 
d ' ixon poucas paginas, mas qne 
valem cem vezes os muito» livro» 
de ontros ? 

Para julgar do estado mental de 
na sociadade, 6 necessário clareza 

Bcientifica de jn i ío , imparcialidade e c a b e r . 
Ora, o mt. Bruno escreve obccu-

* * « « > ' o q u . « prow 4 . , « . * > 

I pensa nem julga com clareia, p jr-
q u ^ p h r a s e má quer dizer cempre 
pmllainento também rnáu, ser 
peior; ora, o sr. Bruno no» «eu» an-
tsgonistas, »ó descobre defeitos, nns 
nxHgget-ado» o outros inventados, 
qne nos mostra que ao auetor falta 
o dom da justiça. 

E quanto ao sabor? Nas transcri 
pçõe» acima, appsrecem a» falhas 
da sua erudição, falha» essas, que 
se usassomos a phrase do sr. Bru-
no, diríamos, serem outros tantos 
inters'iciars modulus concomittantes da 
sua lastimavel incompetencis. 

E. P. 

ELIXIR M. MORATO 
Cura a morphéa . 

Aos nossos assinantes 
As pessoas que, no eseilpto-

rio desta folha, reformarem ou 
tomarem asslgnatura por um 
anno, n principiar em 1° de julho 
em deante, terão direito, medi-
ante o pagamento de 28, a um 
exemplar do 

OS JAGUNÇOS 
romance histórico, em dous vo-
lumes, de Ollvlo Burros. 

Preço, 7$; pelo correio, 7S500. 

ELIXIR M. MORATO 
Cura a syphi l i s . 

Desastre e morte 
Hontem, ás 10 e meia da manhã, 

um bond que se dirigia para 
Belemzinho, ao passar pela traves 
sa do Braz, ngtnhou na linha 9 me 
nor Pnsckoal Prisco, do 3 e íneio 
annos do edade, esmagando o total 
mente. 

A pequena victima era filha de 
Francisco Prisco, residente áquella 
travessa, n. 28. 

O sr. capitão Moura Lacerda, qne 
viajava no bond, effeetnou a p r í 
são do coelieiro, o qual se chama 
Attilio Ouglian 1, do c lnpa n. 230. 

O conductor evadin-se. 
Ao local compareceram o dr 

Ignacio de Mesquita, medico-legista 
e o sr. Aurélio JCassallio, primeiro 
subdelegado do Braz. 

O cadaver foi transportado para 
necroterio do Araçá, afim de ser 

autopsiado. 

R e c o l h i m e n t o d e n o t a s 
Sabe o Jornal que será prorogado 

por mais um mez o prazo para o 
recolhimento sem desconto das no-
tas de 100$ da 5." e 6.» estampas, 
que terminava na próxima quinta-
feira, 30 do oorrente. 

Pela nova prorogação, findará o 
prazo a 31 de julho proximo. 

Os excerptos do poema Pastoral 
aos Crentes e aos Illudidos, de Al-
phonsus de Guimarães, que têm 
abrilhantado a» nossas columnas, 
são completamente inéditos e fa-
zem parte de um livro qne com 
aquelle titulo vai publicar o conhe-
cido poeta. 

Publicamos hoje mais uma bel-
liBsima poosia da Pastoral — e pro-
mettemos dar aos nossos leitores 
outras producções do poeta — sem 
duvida o maior o talvez o único 
representante do symbolismo no 
Brasil, na opinião do abalizado 
critico dr. José Veríssimo. 

R E T R A T O 
d e S . S . M. M. I m p e r i a e s 

Vende-se no esor lptor io d e s t a 
folha, preço 5 0 0 ré i s 

Tentativa de suicídio 
Tentou hontem suicidar-se, no 

quarto em que reside, á rna '25 de 
Março, n. 207, disparando dous ti-
ros do revólver na cabeça, o moço 
Kalil A. Kury, de nacionalidade 
syria. 

Compareceram ao local o dr. Vir-
gílio Caldas, primeiro delegado au-
xiliar, seu escrivão e o dr. Ignacio 
de Mesquita, medico legista, que 
considerou leves os ferimentos pro 
duzidos pelos projectis, os quaes se 
foram alojar em uma das paredes 
do quarto. 

Kalil foi negociante de fazendas 
armarinhos em 8. CarloB do Pi-

nhal e actualmente é interprete no 
meado pela Junta Catnmercial. 

E m seu poder foram encontradas 
duas cartas, uma das quaes era di 
rígida á Policia. 

Esta carta era concebida nos se-
guintes termos : 

«Eu abaixo assignado, rapaz de 
annos, de nacionalidade syria, 

em perfeitas condições de saúde e 
em repouso de espirito, escrevo es 
tas linhas á Policia, para não ac-
cnsar pessoa alguma de minha mor-

porque suioido me por motivo» 
secreto», que não posso narral-os. 
Basta dizer á Policia que o motivo 
que me obrigou a pôr fim á minha 
vida não é falta de dinheiro, nem 
cousa de amore», nem desgraça que 
me aconteceu, mas, sim achei esta 
vida insnpportavel e por isso sui-
cido-me. 

Sou bem conhecido da policia 
toda; estive ainda hontem na Cen 
trai, por serviços. 

Assim, não accuse a policia nin-
guém, nem tenha de descobrir ves-
tígios do motivo do suicidio. Te-
nho no bolso 1»6$G00, que perten-
cem ao t t . Miguel Barlonr, um pa-
rente meu, negociante, estabeleci 
do á rua de 8. Jo*o, n. 117. 

Devem »er remettido» á p e r n a 
indicada. 

Adem para cempre. 
Kury.» 

DA "PASTORAL 
aos Crentes do Amor e aos Illudidos,, 

Na primavera, que era a primeira, 
Mão» estendida» a pedir esmola, 

Du estrada fui pnatar-ran á beira. 
Eram motivos do uma lmrcarola, 

Barcarolando em f U u t u , em Hautius, o viola: 
E nuvens clara», collos de garça, 

Voavam na grande melodia esparsa. 

Nunca o» meu» olho» tinham chorado I 
Como en era, não mai» eu me contemplo . . , 

Pedia a esmola de um noivado: 
E havia tanto» a seguir o meu exemplo . . . 

E do nascer do »ol ao fim do dia, 
Cada um pedia o que eu pedia. 

Passavam moças na tlôr da edade, 
Tão moças que não tinham de que ter saudade. 

Cada uma dellas escolhia* o Noivo, 
Que lhe beijava o olhar entre sombras de goivo. 

Foi então qne te vi, quando me viate . . , 
Baixava a tarde, o luar c h o r a r ^ e tu «orricte. 

I I 
Na primavera, que era a derradeira, 
Mão» estendidas a pedir eamola, 
Da entrada fui postar-me á beira. 
Brilhava o sol, e o arco-fris cr* a estola 
Maravilhosamente alem suspensa . . 
Como on meus olhos tinbfem chorado I 

Pedia a esmola da 
Porque estava aban 

1 suspensa . . . 
inUkm chorad< 
a Crença, 
anionado. . . 

lis na flõr da Passavam moças (ah! não mais na flfir da edade . 
E como tinham do que ter saudade ! 
Como uma tlôr fanada tociba da haste, 
O amor cahiu-nos da alirfa, e tu choraste. 

Tons do exilio no céu, e um rfcxo de martyrio: 
E entre as nuvens iriaes com qne sonhaste, 

Cada anjo tinha na mão "m cirio. 
Eram motivos de um resoonsorio, 

Em catacumbas de alem-céu perdido, 
N um occaso merencoreo . . . 

Chorei como um Desilludido, 
Deante do templo . . . 

E ninguém qniz seguir o mentsxemplo I 

A n d r é R e h o i i c a s 

Jar, em terra» da Patr ia , do Bra 
ali qne tanto amou, o cadaver de 
André Relmnça». 

Mai» feliz do qne o Príncipe ma-
gnânimo a quem acompanhou noI furtos commottidos, dizendo tor et 
exílio o por quom se sacrificou «tf; "ondido em um saiuamlmial, áqueui 

' d e lloitnva, o» objoetos furtados 1 
estando prompto par» ir busi-al-os 

aolire quem rnjaeni snipoitas, e eiu I , m n , „ „ _ 

c ^ d ^ r V n r - AT3AVEZ U IMPRENSA 
Conduzido proso para e»ta cida 

de o sendo interrogado, deslarnn 
chamar sn An^nst.» Monteiro Nu-
nes. natural do Lençóe». 

Negando a principio o facto, aca 
bon por confessar cynicamente oc 

a morte, no estrangeiro, André Re 
bonçac dorme o seu derradeiro 
aomno, á sombra das arvores do 
paiz natal. 

A imprensa já lhe teceu magní-
fica oração fúnebre. A penna dia-
mantina do ar. visconde de Tau-
nay esculpiu em caratéres immor-
tae» o epitapkio daquelle grande 
braaileiro e daquelle illnstre mo 
narchista. 

Declarou mai» >er nm do» que 
praticaram Idêntico furto era uma 
eapella da Penha, nessa capital, «J 
ha pouco» dias, na egreju de S, 
Roque 

O delegado de policia, fel-o se-
guir, acompanhado de uma escolta, 
para o dito samamliaial, donde aca 
bam de chegar, trazendo não só 
o» objecto» pertencente» ás egrejns 
daqui, como ontros, seguintes, que 
se presume serem*da egreja|de 8. Ro 

Que mais poderia eu dizer agora VI l i e : 4 cálices, 1 chave de Sacrario 
Prestar a minha homenagem a 

um glorioso espirito— é o que ve 
nho fazer hoje, neatac tão hospita-
leiras columnas. 

E melhor n&o posso cumprir es-

de prata, 1 caixa de hóstias. 3 co-
lherinhas, 3 patenas, 1 Espirito San 
to e 1 cordão de padre. 

A par da aetividade do capitão 
Anreliano, são também dignos de 
elogios, o chefe da estação de Boi, 

. , . . , , . . , . tuva e o sr. Arruda Botelho, qne 
te dever cívico, do que publicando m n i t o a n x i l i a r a m a p o i icia, effe 
uma carta, pouco conhecida, d o l c t u a n d o alli a prisão do criminoso. 
André Rehouças, ao Senhor D. Pe-1 —Seguiram para essa capital, os 
(] r o j j | nossos amigos capitães José Mar-

l i . . . "...». «_.• > 1:. A I eellíoo Cavalheiro e Nisolau Felicio 
Esta carta foi publicada única- M a g s M i j a q n e l l , . distineto advoga 

mente n 0 Protesto, em lS!U,;em pie-1 do, o este, conceituado negociante 
na dictadnra florianesca. E como as I desta praça, 
edições daquella folha eram, por via — A Gamara Municipal acaba de 
j . . . , ,. . I pagar ao sr. Joaquim Correia de 
de regra, .nppnmida» pela policia M £ B e 8 > a q u a n t i a 3:26&$500, pela 
do dr. Bemardino do Campos e do desapropriação quo fez, de 10 al 
dr. Theodoro Dias de Carvalho, o I queires e tanto, das terras deno-

Villa-Bica, anno de 189(i 

r a b i s c o s " 

ALPKOKSUS DE GUIMAREN8 

A viagem (lo sr. Campos Salle» ã 
Europa, com enorme séquito de re-
pórteres e—o que é mais pratico 
com conto e tantos conto» para 
despesas de representação, tem ser 
vido de assumpto a muitos jorna-
listas pura artlgbV'»obr4 %s "finanças 
do Brasil, chronicas sobre o futuro 
presidente e noticias sobre os mil 

um banquetes que s. exc têm co, 
mido em terras de além mar, offe 

ecidos por banqueiros, fortes ne 
gociantes e simples admiradores. 

<0 Br. Campos Salles já fala al 
guma cousa de inglez> escreve um 
mtricio nosso que o visitou em 

Londres; «o sr. Campos Salles está 
cada vez mais gordo ecorado» man 
da dizer ao Jornal o seu correspon 
dento especial; <0 sr. Campos Sal 
les reconstituo as finanças do Bra, 
sil>, assevera o Times; <0 sr. Campos 
SalleB é impotente para salvar 
Brasil da bancarrota» affirma, por 
outro lado, uma folha londrina. Em 
uma palavra, o nome do agricultor 
do Banharão e presidente da' Re-
publica do» Estados Unidos do Bra 
sil tem apparecido ultimamente em 
todos os jornaes de Londres e de 
Paris, de Lisboa e de Madrid, de 
líoma e de Berlim, e não sabemos 
so também da China e do Japão. 

Têm sido offerecidos a s. exc. ban 
quetes sobre banqnetes, e tão fre-
qüentemente, que, a dar credito ás 
noticias telegraphicas, s. exa. não 
tem feito, na Europa, ontra cousa 
senão banqnetear-se, e com feliz 
digestão, porque não emmagrece 
nem soifre de enxaquecas. 

Seu retrato, com o competen, 
te cavaignac, já foi estampado por 
muitas revistas européas, que lhe 
ajnntaram ligeiros traços bi jgraphi 
cos, nos quaes s. exc. apparece 
como grande cidadão, genuíno re, 
publicano, illnstre político e notá-
vel financeiro. 

Ao lado do nome do sr. Campos 
Salles, figura naturalmente o nome 
da Republica de que s. exc. é fu-
turo presidente, e falando da Repu-
blica, OB jornaes falam — também 
naturalmente — de suas finanças 

Se todos os jornalistas estão de 
aocõrdo, na Inglaterra como no 
Brasil, em que o sr. Campos Sal-
les 6 gordo, corado o possue o mais 
bello cavaignac existente e por exis-
tir,—divergem-so, entretanto, quan-
do se occupam do nosso credito. 

Para uns, este existe ainda, ape-
sar de assaz reduzido ; para outros, 
elle desappareceu com alguns annos 
de governo republicano. 

E como muita gente quer saber 
o que penso a esse respeito, resol-
vi escrever estas linhas para, sem 
mais considerações, dizer que. .não; 
é melhor não dizer cousa alguma. 

FADRIUIO P IERROT 

A s s a s s i n a t o 

SEMPRE MYSTERIO 
A POLICIA 

ELIXIR 
Cura boubas 

M. MORATO 
9 fe r idas 

Na noite de quinta para sexta-
feira ultima, e quando a nossa fo-
lha in entrar para o prélo, a au-
ctoridadè policial, então de 
na Repartição Central, tove com-
municação de que 11a rua Bandei-
rantes liavia um homem tx t end ido 
numa enormo poça de sangue 

S. Paulo vai tendo a primasÍA na 
estatistioa criminal! 

Parece até que a falta de sagaci-
dade demonstrada pela nossa poli-
cia anima talvez os delinqnentea a 
praticarem novos crimes ! 

E ' uma espeoie de phrenesi. 
Ha justamente u-n anno, nas im-

medúções da Avenida Paulista, foi 
encoatrado, horrivelmente mutilado, 
o cadaver de um sexagenr.rio. Hou-
ve dahi mais assassinatos na rua 
Piratinínga. na Alameda dos An 
dradss, no Bexiga o no Cambucy. 

N ã o h a 15 d i a s o a s a g u a B l a m a 
centas do Tietê arraBtavam na sua 
correnteza o oorpo quasi pntrefa 
cto de um operário, também muti 
lado. 

O eadaver da inditosa d. Narciso 
de Carvalho, como espectro san 
gninolento, ainda se ergue do seu 
tumnlo... 

Mas a nossa policia não conse 
gnirá talvez nunca rasgar o véo que 
encobre tantos crimes mysteriosos 

Em qualquer das grandes cidades 
da Europa, a auetoridade policial 
que não fôr capaz do descobrir o au 
ator de um crime, í logo demittida 

A organização policial lá 6 ontra 
Essas pequenas reflexões non saem 

da penna, ao fazermos a narração do 
assassinato praticado, ante-hontem, 
na rua Bandeirantes, e cujos r.rimi 
nosos, a julgarmos pelos precedentes 
da nossa policia, ficarão impunes. 

Seria uma hora da mudmgada 
quando o 5" delegado em exercicio.se 
guiu.em companhia do medico-legista 
para o logar do crime, alli encon, 
trando nm moço, que apparentava 17 
para 18 annos presumíveis. 

Apresentava diversos ferimentos 
produzidos por instrumento perfu-
ro-cortantes. 

Interrogado, respondeu chamar-
se José Garrido e ter sido assal-
tado e ferido por dous policiaes. 

O seu estado demasiadamente 
grave, não lhe permitiu responder 
ás interrogações da auetoridade. 

Foi enião condnzido para a San 
ta Cdsa de Misericórdia, onde fal-
leceu pelas (> horas da manhan. 

A infeliz victima residia na rua 
Capitão Mattara/.zo. 102, onde dei 
xou os paes Luiz e Hermelinda Gar 
rido, ja velhos e em extrema mi-
séria. 

Ignoramos até a hora em qne es-
crevemos, quaes as providencias to 
madas pela policia, afim de desco-
brir os criminosos. 

O intendente municipal, de Jaca-
rehy, solicitou da Secretaria do In-
terior remessa de lympha vaccinioa. 

Falsificador de f i rma 
Foi preso hontem, ás 2 horas da 

tarde, no Braz, o italiano João Leo-
nese, que, para poder reeeber cer-
ta quantia de que lhe era devedor 
Ginseppe Bonetti, morador á rua 
Dntra Rodrigues, n. 60, passou a 
este um recibo, que dizia ter Bido 
assignado pelo dr. João Monteiro 
Jnnior, I o delegado. 

Leonese vai ser processado por 
aquella auetoridade. 

Gatnnos. 
No Braz foram presos hontem os 

conhecidos gatunos José Perez, 
Joaquim de Aguiar e Sebastião 
Fernandes, na occaaião em que di-
vidiam entre si o prodncto de nm 
roubo que momentos ante» haviam 
praticado. 

A carteira e o dinheiro que em 
ceu poder foram encontrados, 
acham-aa com o dr. Joio Monteiro 
Júnior, 1° delegado, qne oa vai 

dooumento se me afigura com o va-
lor de uma peça inédita. 

Leiam, o vejam qne grande Alma, 
que coração lieroico, a Patria e a 
Monarchia (o que vem a ser uma e 
a mesma cousa acabam de perder 1 

Mocóca, 20 de junho de 1898. 
ISKANDEB, 

Eis a 
CAIiTA A D. PEDRO I I 

Meu bom Imperador. 
E' com o maior prazer que ve-

nho cumpriu a grata ordem de V. 
M. Imperial, d e lembrar me bem do 
Brasil, no dia de hoje. 

Eu aprendi com meu Pae a vene 
rar D. João VI, como o maior e 
mais espontâneo bemfeitor do Bra-
sil : «antes d E l l e , até as popula-
füoa 'Ir, Httornl est»trot>, privadas do 
pão> ; - a ter o mesmo enthusiasmo 
que elle por D. Pedro I, o liome-
rico lieróe da nossa indepondencia; 
a acatar VoBsa Magestade «como o 
Pae da Familia Brasileira»... Eram 
suas santas palavras. 

minadas «Restinga secca>, a 4 kilo-
metros destu cidade, perímetro este 
onde nasce a sgua qne vai servir 
para o abastecimento da cidade. 

Com mais este passo da illnstre 
Municipalidade, mais esperançosos 
ficamos. 

— Com s. exma familia a"ha so 
I entre nós, em goso de férias, e nos 
so particnlar amigo Martinho No-
gueira, intelligente professor da es 
cola modelo de Ipetinioga. Abra-

I çamol-o 
Acha-se, ha dias. guardando o 

leito o nosso amigo Cesario Lang i 
[Adrien, digno di^ector do grupo 
escolar desta cidade. 

Fazemos votos pelo seu prompto 
[restabelecimento > 

CORREIO — Um strviço telegra-
phiao de meia eolumna, si t an to , 
•b ra a sua edição de hontem. 

Ei» como o notioiarista thoatral 
traduz a sua admiraçá 1 peU com-
panhia que estrénu ante-hontem, no 
Pol.vtheuiua. e o sou grande pouco 
caso pi-las regras de concordaacUl 

«A empresa Carvalho & Comp. 
vem tirar a nossa capital do ostra-
cismo em quo se aoliav»; pois, fran-
camente, a companhia agradou bas-
tante n fará snacesso. 

Prova-o a grando concorrência e 
quasi enchente do grande casarão, 
e o» applauso» dispensados a todoa 
os artistas.» 

No mais, um soneto de Mario do i 
Reys, a Vida litteraria, e as so:çõe« 
do costume. 

* * * 

ESTADO — Occupa-se, em edito-
m l , do problema agrícola, qite, na 
sua opinião, só poderá cer resolvi-
do depois de uma modificação ra-
dicsl do nosso systema agrario 

«Toda a nossa economia rural -
diz o co l l ega-es tá viciada pela or-
ganização aitual do trabalho, orga-
nização invertida em qne o pro-
prietário é despojado da totalidade 
dos produetos das suas terras e 
obrigado a viver de uma só cul tu-
ra. a cultura do café, que, quanto 
mais se extende, mais trabalhadora» 
reclama e mais se torna prooiso 
alargai a para dar trabalho aos co-
lonos 

O fazendeiro—conclue—é um si-
tiado; o proprietário da gleba é o 
escravo de outr ora. 

Nem a situação de então era ra-
zoável, nem a de hoje é justa.» 

Insere, em continuação, a confe-
rência feita pelo dr. Sanarelli, oa 
Faculdade d e Medicina de Madrtf • 
" o Diário do Rio, de O. B. 

As Cartas de Hidrid, alguma» 
transjripções, locaes e telegrammas 
enchem o resto do Eilado, do hon-
tem . 

NAÇÃO.—Já faltou mais - 6 o ti-
tulo ao sen editorial. 

Contimía a contar « s dias qno 
faltam para que o sr Prudente de 

0 CRIME DE ARARAQUARA, 
por Fabrlclo Pierrot e Ramlro 
Manso. A' venda no esciiptorio 
desta folha e em todas as llvra-
1 LU,. 0 - 1 - • — , R—. 

FOLHETIM 
Para substituir 

Moraes deixo o poder. 
« Como presidente da Republica 

diz o cullega, o nr. Prudente foi 
i s to : mau e inepto ; em que s. exa. 
ha de evidenciar qne foi um bom. 
administrador, é na Bua vida par t i -
cular, para o futnro, daqni a cento 
e quarenta e três dint quando regres-
sar muito satisfeito á Piracicaba, 
com a sua vidinha muito e 
« , » J , 1. HJ .UUIHUU VIUCMAU 
presidencia.» 

Publica, em seguida, alguns por-
menoies interessan:es da vida de 

eiinili-, o ua 

da fecunda e delicada escriptora 
, italiana Carolina Invernizio, esco-

Eecrevi, hontem, a um bom amigo: I lhe-mos 
<—Lembra-se da humildade reli- I 
g ios . com q u e o ministro do Chi A «jUARRILIIA MVSfTERIOSA 
le nos falava, em Petropolis, em I emocionanteromance de MarvLafon, 
extase de admiração, pelo Impe-1 eomprehendendo os seguintes cgpi 
rador D. Pedro I I e pelos sabioB | tulos : 

I—O ataque nocturno. 

° , B J ' j l / ! í C T . e Á h e i o X I n - extrahidos do Star. 
. Insere mais alguns artigos, noti-

cias e telegrammas. 

Tentativa de roubo. 
Na noite passada, os meliantes 

tentaram penetrar na Alfaiataria do 
Sá, á rua Marechal Deodoro, mas 
não o conseguiram, devido á resis-
tenoip das portas. 

Nestas o proprietário daquelle 
estabelecimento notou, pela manhã, 
sign%es de arrombamento, encon-
trandp uma fechadura aberta com 
chave falsa. 

E ' para admirar que, em rua tão 
cen tn l , possam ladrões trabalhar 
desiii fôrma, sem que a policia os 
ineommode. 

ELIXIR M. MORATO 
E ' o melhor depura t ivo braai le i ro 

Fallecimentos. 
Deu se ante hontem, nesta capi-

tal, o fallerimento da sra. d. Bra-
zilia de Castro Ferreira, mãe do 
sr. José Pedro Ferreira e sogra do 
cr. Joaquim Augusto Cavalheiro. 

- r Fali ec eu também o sr. Felioio 
de Salvo, estimado negociante des-
ta praça. 

— Em Santos, finou «e o dr. Fatia-
tino Jocé de Oliveira Ribeiro, juli 
d* d M t e ZihtiM. 

que o rodeavam V 
• Pois bem; esse é que deve ser o 

«nosso ideal:—um Brasil superior a 
• toda a America do Sul, pela mo-
<ral e pela {sciencia; pela simplici-
«dade evangelics; pelo stoicismo e 
«pelo desprezo das riquezas e das 
«vaidades mundanas.» 

A miséria do Bratil actual pro-
veiu de quererem imitar o argen 
tinismo, cópia depravada do yan-
kismo, pela sua fusão com o milita-
rismo. 

—Mercê de Deus, não temos de 
qne nos arrepender... Fez V. M. I 
quanto foi possivel para civilizar e 
pacifichr a America do Sul. Em 
1889, não havia, Bobre a superfície 
da terra, paiz algum snperior ao 
Brasil, na pratica da Liberdade e 
em todos OB ramos do progresso 
hnmano. Ahi está o livro da Expo-
sição de ..1889, em Pari", para at-
testal-o. 

A revolução, em menos do um 
anno, anarehizon tndo, e reduzin a 
fortnna publica á cotação de 123 an-
nos atraz, dos mais tristes dias da 
guerra do Paraguay. 

Até hoje a inda não lhes foi pos-
sivel fazer um BÓ beneficio ao Bra-
sil. Todas as reformas que V. M. 
tinha em mão, foram feitas com tal 
ignorancia e açodamento, que se 
tornaram inteiramente contrapro-
ducentes 

Da obra santa de Paz e Confra-
ternização na America do Sul, fize-
ram moéda vil... 

Emfim... Deus illumine o Brasil 
e lhe conceda melhores dias! 

Estou contando os dias, para ter 
o prazer de bei jar as mãos do V. 
M. I . e de contemplarmos juntos o 
bello azul do Mediterrâneo. 

De VosBa Magestade, 
Sempre muito do coração, 

ANDRÉ RKBOUÇAB 
Cannes—Hotel Beau Séjour—7 

de setembro de 1891 

I I O baile. 
I I I -Maury de Saint-Victor. 
IV—A provocação. 
V—No SeneBCal. 
VI—A bella marqueza. 
VII—O perdão. 
V I I I - Os dous irmãos. 
IX—Visitas inesperadas. 
X—Luoilia d'Alliez. 
XI—O lenço bordado. 
XII—O neto de Luiz XIV. 
XIII—O rapto. 
XIV—A marqueza de la Riviére. 
XV—O louco. 
XVI—O roubo. 
XVII—Salvo ! 
XVII I A estalagem da feiticeira. 
XIX—O chefe da quadrilha myS' 

teriosa. 
XX—Eveillé e Pedro Corbin. 
XXI—Troa assassinatos. 
XXII—O retrato. 
XXIII—Pobre pae ! 
XXIV O duello. 
XXV—Um casamento in rxtremis. 
XXVI—A irmã da caridade. 
XXVII—A expiação. 
XXVIII—A justiça do preboste. 
XXIX—Uma carta. 
XXX Seenas intimas. 
XXXI - A confissão. 
XXXII—Desenlace. 

POPULAR - Trouxe hontem as 
Notai de Paris, de Xavier de Car-
valho. 

Segue-se um oriigo sob o titulo 
Uma índole de esciiptor, que se refe-
re ao grande romancista francez 
Guy de Maupassant. 

Mais: 27° concerto historieo- Es-
cola de Musica do professor Chia-
farelli, com uma conferencia sobre 
Beethoven. 

De resto, um noticiário variado 
o telegrammas. 

-Mais uma edição do FAXFULLA-
seis paginas. 

Como a Tribuna augmentasso o 
seu formato, o collega dá-nos um 
supplemento diário. 

Explica-se... 
O numero de hontem abre com 

artigo sobre a actual ciise do mi-
nistério francez, trazendo á scena 
o eadaver do Boulanger. 

Ssgue-se um bom serviço tele-
grnphico. 

Variado. 

TRIBUNA—O cav. Antonlo Gran-
dis volta a tratar de finanças 

Um numero interessantíssimo. 

NOITE Clama ainda contra o 
máu policiamento da capital. 

Qnasi quatro columnas do tele-
Basta esta enumeração para des- I grammasextenderam-se hontem pela 

pertar interesse a leitnra d' 
A QUADRILHA MVSTERIOSA 

cuja publicação encetaremos ama-
nhã, em folhetiüB. 

I n s p e c t o r r n o d e i o 
Apresentou-se hontem no pnstol 

policial da Consolação um cuvalhei 
ro italiano queixando se de ter sido 
ameaçado de morte por Giacomo [ 

primeira pagina do collega, seguin-
do-so-lhes logo a secção Xoite a 
Noite. 

O noticiário, abundante e varia-
do, como sempre. 

MAMBRINO 
ELIXIR M. MORATO 

Cura o rhoumast ismo. 

PELO NOSSO ESTADO 

. Os moradores da cidade e muni-
Paterno, inspector de quarteirão de I cipio de Limeira representaram ao 
Santa Ephigenia, mas residente á l governo, protestando contra a sus-
rua Major Diogo. I pensão das obras de saneamento 

O major Novaes, 3.° subdelegado I daquelle município, 
da Consolação, tomou conhecimento I O sr. secretario da Agricultura 
do facto. I pediu opportunidade aos represen-

I tantos, para resolver sobre o caso. 

ta 

TATUIIY 

Do nosso correspondente, em da-1 
de 22: 
A nossa terra, ou t rora tão tran-

Reuno so hoje, á 1 hora da tar-
I de, em sessão ordinaria, a Mesa 
I Administrativa da Veneravel Or-
I dom Terceira de S. Francisco. 

Festa de Santa Cruz. 
Realiza-se hoje, começando ú tar-

qnilla e socegada, já começa a ser Ide, oa festejos da tradicional S. 
visitada pelos amigos do nlheio. I Crnz do Lavapés, queimando-se á 

Durante as festas do Espirito I noite nm lindo fogo de artificio. 
Santo, foram seguros pela polieia, I Duas bandas de mnsica abrilhan 
e depois remettidos para essa eapi-1 tarão os mesmos. 
tal, dous gsjos, que no circo de i 
«avallinhos, tentaram bater a car- l O sr. intendente de 8. Carlos não 
teira de um cidadão. I concedeu a licença pedida pelos 

Na noite de 19 para 20, foram I prs Berra & C. para a edificação 
roubadas as egrejas Matriz e San- de nm frontão-boliche naqnella ci 
ta Cruz, d'onde levaram uma cruz | dade 
de ouro, 1 ambnla de prata, nm 
vaso de santos oleos, 4 calioes, uma I Força Pnlilica. 
concha de baptismo, 2 resplendo-1 E' hoje superior do dia o major 
res de prata, uma corda do mesmo I Becellar; o regimento dará quatro 
metal, 1 rosário de madreperola, I officiaes para ajudante de dia, ron 
uma chave de prata, nma campai-1 da e o serviço do costumei o 1" 
nha de metal, 4 patenas, 4 colhei-1 batalhão, a guarda do Palacio 
tinhas, além do dinheiro existente I dous officiaes para rondarem os 
em dnas on mais caixas de esmo-1 distnctos; o 2°, a guarda da cidade 
Ias, que foram arrombada». I e respectivo» officiaes; o 3°, o po-

O digno vigário communicou liciamento da capital; o Corpo di 
immediatamente o facto ao capitão I bombeiros, o serviço do costume 

Consta ao Popular, que o sr. dr. 
Campos Salles resignará o cargo 
de presidente de S. Paulo, nos pri-
meiros dias do mez de agosto. 

Para substituir s. exc. fala-so 
mnito no» nomes do senador Mel-
lo e Oliveira e do dr. Panlo de Sou-
za Queirós. 

Até o fim do mez de julho, será 
aposentado o sr. dr. Ferreira Al-
ves, ministro do Tribunal de Jus -
tiça. 

Parece ao Popular não haver du-
vida que o novo ministro será o 
juiz de direito de Araras ou de 
Tatnhy. 

Hoje, ao meio-di», haverá sessão 
no Club Litterario «Lnir. Guima-
rães», i rua Galvão Bneno, n. 63. 

Hoje, ás 4 horas da tarde, reali-
zas-se-á a posse dos novos festei-
ros do Divino Espirito Santo. 

A Matricaria, qne innun^ero» a t -
Corpo de I testados médicos reaommendam pa-

. . . . costume; I ra a dentição da» creançA, é en-
Anreliano, activo delegado de po- de pronrrtidão a banda de musica I contrada a venda em todaa a» phar-
licia desta cidade, que, depoi» de do regimento; tocará no jardim do I macia» e drogarias. 

de deli-1 Palacio a do 2® batalhão; no jar-1 O deposito geral 6 na pharmacia 
homoepathioa, da JT, Outra, á nu» 

proceder ao rato de corpo de deli-1 Palácio a do 2° batalhão; no 
cto, tclegraphou para Boituva, on-' dim da Lnz e na parada a do 
d* bon tem foi preso tua iadividu g po de bombaim. 
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M o l é s t i a s d o u o l h o s 

P R . CAItLOH P B N N A 
« s e m i AI.I»T ». OOKI /!> MI NAU I T P N 

y i i ii e»-pr<f'-»i>r de cllnlea nplilal 
n)n!.ii;>it, cnncnrao, ?m Uuivi r-
ni.I.uli' ILI' I NFLIRNCK «> MI IVeulde 
AN il« Mediai» .Io Itln D» Jane l r» . 
CCtill«ti il«> <n»ln« li""i»t Ite«t-
d-ttr i* o «onsnl t i r lc : r ua Dlreit* 
to A Telopliono 12 CuuitulUu de 
1 HK 4 

n u f i u n i s 
HEUVIVO E b r E C I A L 

BIO, 8 4 
HICMINMMRO 

O t h a r m o m e t r o m a r c o u lioj» 
ao meio-d ia , 84,4, á s o m b r a . 

R I O , 24 » 
Jli ri ilUo do cambio 

F o r se r d ia aant i f loado, n"io 
hou .-o ho je Bolsa n o m e x p o d i r n -
to nua sec ro ta r l aa d a I n d u s t r i a 
d a F a a e n d a o do B x t o r i o r . 

Rio , 24 
Eleição presidencial 

ROIIIÍBO-SO a m a n h n n , no C o n -
grcaao Nac iona l , a s e s s ã o oonvo-
c a d a pe l a mesa , p.vr.i t o m a r ou-
n h i o i m e n t o d a e le ição de 1" ilo 
m a r ç o . 

R I O , 84 

S<"-' 'TO funebre 
E s t e v e m u i t o c o n c o r r i d a a SCB 

«ao f i inobre om h o m e n a g e m i 
m o m o r i a d o condo F i g u o i r o d o ilo 
Maga lhães , f a l a n d o o conse lhe i ro 
L a m p r o i a , min in t ro d e P o r t u g a l , 
n o Bras i l , o b a r ã o d e P a r a n a p i a 
oaba, E r n e s t o C ib rüo , Zuíoriiio 
C â n d i d o , l e n d o t r a b a l h o s osori-
ptoB os si-3. d rs . AfTonso Celso, 
v i s condo de O u r o P r o t o e Va lon 
t i m Maga lhães . 

R I O , 2 4 
Secretario do legação 

D e v e checar a e s t a capital, no 
p rox imo mcz ile agosto, o novo se-
cretario d a legaçüo auBtro-huu 
g a r a . 

R I O , 24 
Processo tíontll >le Castro 

E ' JVovavel quo o p r o c e s s o Oen 
t l l de C a s t r o se ja j u l g a d o om ses -
são o x t r a o r d i n a r i a , e m ju lho p ro -
x imo, oecu . iando a c a d e i r a da ae 
cuBação^o sub .procurador ge ra l 
d o D i s t r i c t o F e d e r a l , dl'. Gabr i e l 
F e r r e i r a . 

d a d ív ida do 

R I O , 2 4 
Director geral dos Teleçra|.lios 

P a r e ç o q u e não s e r á p reench i -
da j á a v a g a de d i r e c t o r gera l dos 
Telegrapl ios . 

R E C I F E , 24 
Dr. Mitrnel Pernambuco 

C a u s o u aqu i g r a n d e eons to rna -
çã"> a m o r t o do d e p u t a d o Miguel 
P e r n a m b u c o . 

P A R I S , 24 
Noticias iiliuiitiislstas 

D o B e r l i m t e l o g r a p h a m p a r a es 
t a oapl ta l , quo o g o v e r n o a l lemão 
d e s m e n t i u ns no t io ias p l i an tas i s 
ta» de q u o m a r i n h e i r o s a l lcmâes 
d e s e m b a r c a s s e m om Mani l i a . 

V / A B H I N G T O N , 2 4 
Esquadra ilo almirante ( 'amara 

O g o v e r n o n o r t e - a m e r i c a n o r e 
c a b e u i n f o r m a ç õ e s d e que a es 

1- - ' - —i. 
m a n d o do a l m i r a n t o C a m a r a , va i 
és P l i i l i pp inas e n ã o a Cuba , 
como se t i n h a i i ropalado. 

M A D R I D , 24 
Divida de Culia 

O s e n a d o h o s p a n h o l adopton 
p o r g r a n d e m a i o r i a de votos , o 
p ro jee to de pagamon to , ejn posô 
t a s . dos eoupons J 

Cuba . 
N E W - Y O R K , 24 

Taetica do s:eiierul Sliafter 
Os j o r n a e s d e s t a c i d a d e e logiam 

a t ac t i ca do g e n e r a l Sha f t e r , que 
conseguiu d e s e m b a r c a r t r o p a s a 
17 k i l omot ros a lósto de Sant iago 
do Cuba , som se r i n q u i e t a d o po-
los l iospanhóes . 

P A R I S , 24 
Coiistitiilçnodo gabinete 

J u l g a - s o aqu i p r o v á v e l quo 
se j a cons t i t u ído hojo o novo s u -
b m e t o , sob a p r e t i d o n c i a do sr . 
P o y t r a l . 

N E W - Y O R K , 24 
O sitio de Santiago de Cuba 

Sogundo iu fo rmaçòos r e c e b i d a s 
pola s e c r e t a r i a de G-uorra, a r e s -
pe i to dos e s tudos fo i tos sob re < 
p l a n o do de fesa do San t iago do 
Cuba , a sogura - so quo o sitio d e s t a 
p r a ç a , a p o s a r do a t a q u e s imul tâ-
n e o p o r t e r r a e p o r mar , s e rá 
m u i t o diff lci l , e x i g i n d o novos re-
forços . 

M A D R I D , 24 
Discurso de Robledo 

H o n t e m , n a Câmara , dos depu -
t a d o s h o s p s n h á e s , o s r . Romoro 
Robiodo , om d i s c u r s o que p ro fe -
r iu , d i sso q u e todos se rão r e s -
p o n s á v e i s polo r e s u l t a d o da g u e r -
r a , e que , so o g o v o r n o qu i se r a 
paz, devo nogociaJ-a d i r ee tamon-
to com o g o v e r n o n o r t e - a m e r i -
cano. 

N E W - Y O R K , 24 
Desembarque DE americanos CUI 

Duikin 
q.'elogru-nimas de P o r t au P r i n -

oe d izem q u e os n o r t e - a m e r i c a -
n o s d e s e m b a r c a r a m e m Dii ikin, 
com' g r o s s o s canhões , quo se rão 
e m p r e g a d o s n o s i t io do San t iago 
de Cuba . 

N E W - Y O R K , 24 
Expedição Shafter 

D u r a n t e o d e s e m b a r q u e da ex -
p e d i ç ã o Shaflter, p r o x i m o de S a n -
iinrjo do Cubo, o c o u r a ç a d o a m e -
r i c a n o «Texas» J i t acou o fo r te de 
L a Socopa, r e d u s i n d o - o ao s i l en -
cio. 

" W A S H I N G T O N , 2 4 
Forças do almirante Nanipsníi 

O a l m i r a n t e S a m p s o n commu-
n icou ao g o v e r n o q u o são i n s u f -
fioientes aG forças do quo dispõe, 
p a r a a t a c a r San t i ago de Cuba , 
u r g i n d o q u o lho s e j a m p a r a osso 
fim e n v i a d o s g r a n d e s reforços . 

R I O , 25 
Temperatura 

O t h o r m o m e t r o m a r c o u hoje, 
ao meio-d ia , 24n ,8 , á s o m b r a . 

R I O , 25 
Merendo de cambio 

Os b a n c o s a b r i r a m hoje com 
t a b e l l a s a 7 õ[IG, s a c c a n d o o R i -
v e r p l a t e o o Al l emão , a 7 UJ32 
e com d inho i ro of forec ido p a r a 
let t raB p r o m p t j a , a 7 3[8. 

O m e r c a d o es teve calmo, com 
pequenos nogocios a estas t axas . 

A' 1 hora, nenhuma alteração 

IVR TAL««riiniui*, AABA-aa tor 
«Ma do 7 D[8 a poatçBo rto M»r-
m i t o e m Hiutnn. 

R I O , 86 
51 Intuíra elillmo 

Chegou n bo rdo d o <Oravla> o 
dr . AIIKOIO Vloi in i , n o v o min i s t ro 
da Chi ta J u n t o ao n o a s o go-
ve rno . 

R I O , 8S 
Os fartos da Alfilliilinu de NKIIIIM 
P o r eatas dtaa, o I n a p r o t o r II»-

eal T o r l b l o G u e r r a tril a HntiU» 
Byndiour doa fnetoa ul l>mamei\ to 
h a v i d o a na A l f u n d o g a daquol la 
c i d a d e , 

RIO. as 
Atlentada .'• de «membro 

Roal laou-ao hojo m a i a n ina Boa-
ruo d o conse lho do g u e r r a a que 
r eapomlom oa on ie i sea o o Infer ior , 
impl toadoa n o a t t a n t a d o d e 5 da 
n o v e m b r o . 

D e p o a o «r. Doocleoiano Martyr , 
que r e s p o n d e u do u m m o d o pro-
l ixo, não proc iaando b e m as auao 
roapoataii , polo quo o ju i a intor-
r o g a n t o p e d i u d i v e r s a s vezos o 
i i i t o rvenção d o Br. p r o a l d o n t o do 
conse lho . 

Dcoc loc iano disao I g n o r a r com-
p l o t n m c u t o cor tos p o n t o a , e sobro 
ou t roa d isse q u e a g o r a o« oonlie 
co o q u o t u d o q u a n t o dec larou 
n o d e p o i m o n t o quo e s t á n o oon-
sollio do invos t igaçao , foi o b r a da 
pol ic ia , quo o ameaçou do morto. 

N e g o u t u d o q u a n t o diasora, 
qua l i f l eando-o da fa l so . 

F o i longo o BOU d e p o i m e n t o quo 
n a d a ad ian tou . 

A t e s t e m u n h a po r vozes amea-
çou o conselho, do n a d a m a i s roi-
p o n d o r , so o o b r i g a s s e m a res-
p o n d e r as p e r g u n t a s , d e o u t r o mo-
do q u e não fosso de s u a vontade-

R I O , 25 
Eleição presidencial 

R e u n i u - s e o C o n g r e s s o , sob a 
p r e s i d e n c i a d o sr . M a n o e l Quoi-
roz, Bendo l ido o p a r e c e r d a mesa 
s o b r e o e le ição de I o do março, 
em q u e Bão r e c o n h e c i d o s presi-
d e n t e e vico p r e a l d o n t e , os srs. 
C a m p o s Sal les o R o s a e Silva. 

O ar. Gonça lves F e r r e i r a fez, 
em segu ida , o ologio f u n e b r e do 
d e p u t a d o Iuiguel P e r n a m b u c o , e 
p e d i u a i n se rção n a ae ta , de um 
vo to do p e s a r polo s e u falleci-
m e n t o e o l e v a n t a m e n t o d a ses-
são, o quo foi feito. 

O sr . p r e s i d e n t e m a r c o u o dia 
28 par», a d i scussão d o parccor . 

R I O , 25 
Prisão de um eonsul brasileiro 

O sr . gene ra l D i o n y s i o Cerque i 
ra, m i n i s t r o da s Rolat,-3es Exte 
r i o r e s , não t e v e a i n d a cominuni 
cação do inc iden te q u o so deu 
com o cônsul b r a s i l o i r o om Biio, 
nos Ai res . 

E ' p r o v á v e l quo B. exa . tole' 
g r a p h o ao nosso e n c a r r e g a d o alli, 
ca antim níín i-eoeVinr o l e u m des 
p a c h o c o m m u n i c a n d o rec lamação 
do n o s s o r e p r e s e n t a n t e ao gover 
no a r g e n t i n o . 

R I O , 25 
Almirante Saldanha da Uama 

N o s a l t a ros da o g r e j a de São 
F r a n c i s c o i*03aram-se h o j e missas 
pelo a n n i v e r s a r l o d a m o r t e do 
a l m i r a n t o Lu iz F o l i p p o de Salda, 
n h a da Gama, m a n d a d a s ce lebra r 
pe los a iumnoa da E s c o l a N a v a l 
oí í lciaos da a r m a d a e d i v e r s a s :t.í 
ociaçõos. 
A s ce r imonias f o r a m m u i t o con, 

co r r idas . 
R I O , 25 

Incêndio do íiraude Ilotel Pctropolis 
O G r a n d e Ho te l P o t r o p o l i s , re, 

c o n s t r u í d o h a u m a n « o , foi, côr 
ca d o meia noito, p r o s o de chnm 
mas , logo aba fadas po lo corpo do 
Bombei ros . 

A ' s 2 1[2 d a m a n h ã o fogo ir 
r o m p e u n o v a m e n t e e d e s t a voz 
com ta l violência , q u o só foi ox 
t inoto ás 5 l i 2 h o r a s , d e i x a n d o o 
edif ício om ru inas . 

A Chape l l a r i a A m e r i c a n a e 
Á g u i a do Ouro> so íFre ram ava> 

r ias . 
N a d a so s a b e do ve rdado i ro 

aobro a o r igem do i ncond io . 
O ho te l e s t á s egu ro n a Compa 

n h i a Manehes t a r xjor 124:0ií0$, 
n a H a m b u r g u o a a , p o r 1 0 0 : 0 0 0 $ o 
n a Tranua t l an t i ca , p e l o mesmo 
va lo r . 

A s despezas de r e s t a u r a ç ã o im-
p o r t a r a m om 4 0 0 : 0 0 0 $ . 

U m doa socios foi d e t i d o para 
aver iguações . 

SANTOS, 25 
A Togado 

H o n t e m , pe la m a d r u g a d a , em 
passe io , soguiam p o r á B a r t ; o g a o 
c a p i t ã o Sebas t ião L o r e n a , sua í'a 
mi l i a e d ivor sas p e s s o a s . 

A o chega rem ao logor chamado 
Cachoe i ra , Henedic to A r r u d a , or 
d o n a n ç a do capi tão, e m compa-
n h i a do m a i s duas p e s s o a s , en-
t r o u em u m a eanôa, r e m a n d o om 
d i r ccção á p ra ia . 

Acon toceu essa v i r a r , pe recendo 
a fogado o o rdenança . 

A t o agora não a p p a r e c e u o ca 
d a v e r . 

S A N T O S , 25 
Pa ra essa capital 

E m t r a n s i t o p a r a e s s a cap i t a l 
e s t e v e n e s t a c idade o s r . Bel isa-
r io P e r n a m b u c o , r e d a e t o r d o * Pe-
l icano», j o rna l quo se p u b l i c a om 
C u r i t y b a . 

Corpo de bombeiros 
Soguom a m a n h a n p a r a ah i 

d r . Pe rd igão , e n g e n h e i r o d a Ca-
m a r a , e capi tão E m i l i o Sayão, 
c o m m a n d a n t e do C o r p o de bom-
b e i r o s , que vão e x a m i n a r o t r ans -

I p o r t a r p a r a a q u i todo o ma te r i a l 
| d e s t i n a d o a e s se corpo, 
j S A N T O S , 25 

Oueimndurae morte 
H o n t e m ; em S. V i c e n t e , quan-

h a v i a , h a v e n d o s e m p r e d i n h e i r o do u m mei i ino de n o m e Benedi -
» 7 3[8. oto, s o b r i n h o do i r . J o ã o A i -

a u m p ç ã n Biiano, f aa lq j ava o H. 
Jol to, I n m n d l a r a m - a a - l h n aa »««• 
' o a . quo o q u a t m n r a m h o r r t v e l -
mnnto , «iu d ivoraaa p a r t a a do 
aorpo. 

O tnfa l ta va lu a fa l laoor u m a 
h o r a dopota . 

Oeleirailo de pollela 
D i r eg rcaao deaan cap i t a l , acha -

ao aqui o dr . P a u l o Pu inn lucqua , 
dnlogadn d o poliota. 

BANTOM, 85 
Motlmeuto maiillinn 

Hnt ra ra in hojo oa v a p o r e a : 
N a c i o n a l « N o r m a n d i a » , v i n d o 

d a I t a j a h y o eaea las , com onrga 
d o var toa ganeroa , a F . O o u l a r t 

A u s t r í a c o <Pandora>, d o Triea-
t e e osaalaa , m o a m a ca rga , a Bom 
b a u o r & C . ; 

N a c i o n a l l A y m o r ú i , d e P o r t o 
Alegro, idora, a J . Boaroa. 

N a c i o n a l <Ypiranga>, d o B io do 
J a n e i r o , ldam, a Bt lva A r a ú j o ; 

E a b a r c a n a c i o n a l «Nômada» 
menina p r o c e d o n c i a , t dom, a K a r l 
Valuia St C. 

S a h i r a m : 
O v a p o r inglea «Bolluoia», com 

aaliS, p a r a N o w - Y o r k j 
A b a r c a a l l o m õ - N o n a » , emI.IB 

t r o . p a r a T r indade ; 
E o p a t a c h o a l l e m ã o «Murga 

re t t a» , com café, p a r a C a n a l . 
SANTOB. 25 

Siereado de rafè 
EITootuaram-BE hojo v o n d a s do 

3 . 0 0 0 aaccas de oafó, n a b a s e de 
7$500 . 

O m e r o a d o f e c h o u ca lmo. 
E n t r a r a m hoje, 12.931 «accas. 
Desdo lo, 143.518. 
Btook, 311.718. 
Em e g u a l d a t a d o a n n o p a s s a -

do , e n t r a r a m 14 .030 saccas ; d e s d e 
I", 139.290 saccas ; s tock , 250.748 
8accas. 

D e s d e 1« do j u l h o a tó ho je , en 
t r a r a m 8.123.697 «accas . 

S a h i r a m , desde I o , p o r a a B u r o 
pa , 104.471 «accas; p a r a os Esta-
doB -Unidos , 48.327 ; p a r a o Bio 
709 . 

S A N T O S , 25 
Merendo de cambio 

O c a m b i o b a n o a r i o foi ho je 
ootado a 7 11 (32, e o p a r t i c u l a r , 
a 7 13(32. 

O m o v i m e n t o do Hia foi pe-
q u e n o . 

M A D R I D , 25 
I.ornlidndcs atacadas pelos ame-

ricanos 
Uma no t ic ia of f lc ia l p u b l i c a d a 

c m H a v a n a , diz q u o 3 0 0 so ldados 
no r t c -a ino r i canoe a t a c a r a m Sibo 
n e y e Sovi l la , l o c a l i d a d e s defen-
d i d a s p o r p e q u e n o s d e s t a c a m e n 
t o s do 5 0 a 8 0 s o l d a d o s liespa 
nhóes , e em s o g u i d a a v a n ç a r a m 
e m d i r ecção ao a c a m p a m e n t o do 
g e n e r a l R u b i n , m a s em todaB es 
t a s s u a s t e n t a t i v a s , f o r a m repe l 
l idos com e n o r m e s p e r d a s . 

M A D R I D , 25 
ialleciirieuto 

Fa l l eoeu o sr . J . de E l d u a y e n , 
m a r q u e z dei P a s o de l a Merced, 
p r e s i d e n t e do S e n a d o , d e v e n d o 
s e u e n t o r r o r e a l i z a r - s e domingo 
o u segunda - fe i r a p r ó x i m a . 

C H R I S T I A N I A , 25 
Expedição ao IVilo Norte 

Os j o r n a e s da m a n h ã tooom oo 
m a i o r e s ologios a o s m e m b r o s d a 
e x p e d i ç ã o ao Pó lo N o r t e , q u e lion 
t e m p a r t i r a m , a b o r d o d o «Fram» 

M A D R I D , 25 
Combate de Siboney 

T e l e ^ r a m m a s p a r t i c u l a r e s rece-
b i d o s n e s t a cap i ta l , n o t i c i a m que 
n o c o m b a t e do S i b o n e y , e m Cuba , 
roa l i s ado na q u a r t a - f e i r a p a s s a d a 
a lém do c o m m a n d a n t e d a p r a ç a 
m o r r e r a m mais 3 off le iaos hespa-
n h o e s e v in to o t r ê s so ldados . 

M A D R I D , 25 
Reunião de deputados republicanos 

O sr . S a l m e r o n e o u t r o s depu -
t a d o s r e p u b l i c a n o s r e u n i r a m - s e 
h o n t e m , a noi te , p a r a d e l i b e r a -
r e m s o b r o a a t t i t u d e q u o deve-
r ã o o b s e r v a r d u r a n t e a i n to r s e s -
aão p a r l a m e n t a r . 

W A S H I N G T O N , 25 
Ameaças á llcspaiibii 

N a s r o d u s o f ü c i a e s dizia so 
h o n t e m que , se o a l m i r a n t e Ga-
m a r a com a sua f ro ta , quo si 
d e s t i n a áo i lhas P h i l i p p i n a s , a t r a -
v e s s a s s e o canal de Suoz, u m a 
p o d e r o s a e s q u a d r a n o r t e - a m e r i -
cai ia b o m b a r d e a r i a todos os p o r -
t e s da H e s p a n h a , fo r t i f i cados ou 
não . 

B U E N O S - A I R E S , 25 
Gualda Nacional 

As p a t r u l h a s b u s c a v a m hon-
eni, po r toda a c idade , os sol-

d a d a s d a g u a r d a nac iona l , q u e 
i l t a r a m aos e x e r c i d o s . 

B U E N O S - A I R E S , 25 
Prisão do eonsul brasileiro 

O cônsu l b r a s i l e i ro fo i p reso , 
p o r engano , s o n d o i m m e d i a t a 
m o n t e p o s t o em l i b e r d a d e , logo 
q u o se desfez o equ ivoco q u e to 
d o s os j o r n a e s s ão u n a n i m e s em 
l a m o n t a r . 

W A S H I N G T O N , 25 
Esquadra do almirante Camara 
O cônsu l n o r t e - a m e r i o a n o em 

A r g e l conf i rma a no t ic ia d e quo 
e s q u a d r a do a l m i r a n t e C a m a r a 

so di r ige p a r a o c a n a l de Suez. 
W A S H I N G T O N , 25 

Combate em (•uuntniiamo 
Sabe-se que u m a e o l u m n a de 

n o r t e a m e r i c a n o s o c u b a n o s ba-
t o m os h e s p a n h ó e s p e r t o de G u a n -
t a n a m o . 

O in imigo teve 00 b a i x a s e 18 
p r i s i o n e i r o s . 

L O N D R E S , 25 
Censuras do «Standnrt» 

O «Standar t» c r i t i ca s eve ra -
m e n t e OB h e s p a n h ó e s p o r não te-
r e m i m p e d i d o o d e s e m b a r q u e dos 
n o r t e - a m e r i o a n o s e m Cuba , 

NEW-YORJC. 86 
ATAQUE pel» caTnlInrla americana 
Bagundo to l eg ramma« p u b l i c a -

do» ema m a n h ã pe lo i N e w - Y o c k 
I f a r a l d » o out roa Jornnoa, u m a 
f o r ç a do cava i l a r t a n o r t e - a m e r i -
cana , oompoi t a d e 1.000 homena , 
atooou 8 . 0 0 0 so ldados ila I n f a n t a -
r i a heapanhola , d d i s t anc i a do 5 
m i l h a s do San t i ago do Cuba . 

O a t a q u e doa oava l le i roa amo-
rioanon foi tão Impotuoao, q u o oa 
h«npanhóo« t i v e r a m do b a t o r om 
ro t t r ada até d c idade , não «om 
t o r e m soflVido a l g u m a s p e r d a s 
• e m to r de ixado g r a n d e n u m o r o 
d e p r i s ione i ros ao Inimigo. 

Mil cavol le i roa n o r t e - a m e r i c a -
nos , r e fo rçados p o r t.ropaa d e li-
n h a , oooupain a e t u a l m o n t o var io» 
s í t ios em r e d o r do San t i ago d e 
C u b a , ondo e s p e r a m novos refor-
ços dos Ba tndos -Unldos , p a r a d a r 
u m assa l to de f in i t ivo d c idade . 

AVULSOS 
R I O - C L A R O , 25 
C o r r e r a m magni f ioas as f e s t a s 

re l ig iosas , aqui co lobradas n o d i a 
do a. J o ã o . 

O arcodiago d r . F r a n c i s c o do 
P a u l a Roclriguoa p roduz iu oxcel 
l e n t e oração, q u o causou e n o r m e 
sucossso . 

O esp i r i to re l ig ioso nos t a p a r o -
ch i a c resce admiravo l inou to , g ra -
ças ao zelo do n o s s o v i r t uoao v i -
gá r io conogo B e n t o do A l m e i d a . 

(Pa r t i cu la r ) 
E S P I R I T O S A N T O D O P I -

N H A L , 25 
H o n t e m foi i n s t a l l ado o G r ê -

mio Por tuguoz , n e s t a c idade , no 
ohale t Monte N e g r o . 

(Ignacio El ias Gonça lve s , p r e -
s idente) . 

Resumo dos prêmios do piano n. 
48 da I a loteria da Capital Federal , 
ext rahida hontem : 

4 prêmios de .".0:000$ a 2.00 $ 
37821 9914 9809 29244 

4 prêmios de 1:0008000 
S0ú60 40498 41518 46418 

10 prêmios de .~>OOSOOO 
2014 3011 fi3õl 12698 ll!B.r)7 

16199 214«8 85262 39160 7483 
20 prêmios de 200$000 

476 3130 4136 9991 10490 
12658 13300 143-11 1H347 18501 
18971 Ü0423 2.066 300:2 30362 
37694 39560 40509 46305 48825 

:s:í prêmios de 100$ 
323 

12464 
17961 
23380 
31771 
38703 

426 
14223 
19602 
27953 
32635 
40316 
47-S08 

993 
15799 
20383 
28112 
33V08 
40604 
48756 

7432 
16169 
22186 
2WW4 
34055 
-lii9hH 
49892 

10998 
17D14 
2 2 « 9 
3106:4 
37926 
47143 

Approximaçõcs 
37830 0 37822 MIOS 

9913 0 9915 300$ 
88J2 o 9804 it,05i 

29243 e 29245 175$ 
Dezenas 

37821 a 37830 200S 
9911 a 9920 100$ 
88í)l a 9810 100$ 

29241 a 29:50 ltOS 
Centenas 

37801 a 37900 50$ 
9 01 a 10CU0 40$ 
9801 a 9900 40$ 

29(01 a 290:00 20$ 
Terminação 1 e 4 
Telegramroa dos prrmios du lete 

ria 48 da l.11, t-xtraliiil i hontem, re-
cebido pelos agentes g&raca Gri-
moni «t Coelho. 

O dr. chefe de Policia coiidemnon 
a 30 uia^. de |ui*ão os guardas ei-
vi.tos Pedro Aritcnio P i tes o lia-
pbael Passareiii, que, na noite de 
• litarta para quinta feira ultima, mal 
trataram um menor no largo do 
Rosário. 

P a t e o s e s j 

P0LYT11EA3IA 

Estréou ante-lioatera. com liôa 
conccrrenciu, u companhia de f a -
iedades do Cassino de Buenos 

Aires, contructuda pela empresa 
theat ia l Carvalho & <J. 

Constou o espeetsf-ulo de tres 
paries, cada qual reais variada e 
a t t rahente . 

A primeira foi preenchido pelas 
sras. Georgesco, canter.i ri.mana, e 
Morosini, esposos Vollarme, espo- 1 

sos 1.3 Roux e jonylctir Kikida. ! Pardo, 
As duas primeiras são 

Hojo lia maia um eapeotuanio, 
com programam vnrludo. 

(iltKMIO KEIH 1)E JANEIRO 
LL»ali«NN-N» no dia 23 a posso 

•oieiuiie da nova diroetoria deita 
pr-isper* sociadado art íst ica . 

A'« 8 hora» da noite , o i vastos 
nalóoa do Urcmio estavam repletos 
do «cnliiiraa. «ocio» e rupioaentaa -
toa d a imprensa. 

A «essão foi presidida pelo dr. 
Antonio de Toledo P i la , que elia-
m o u para «ooretarioa o» srs lira-
fcilio Ramos e Emilio Ferreira . Li-
d e i • apprnvudo» a aeta da sessfto 
anterior , o relatório da ox diroeto-
ria e o parecer da conimissão FL-cai, 
0 dr. Pisa de.-iarou empoaaadoi os 
novos directores , quo foram rece-
bidos pela «ssemiil^a, eom uma pro 
longadu salva de palmas. 

Por proposta do no cio ar. Augus-
to de Catvalho , unanimemente ac-
ocita, foi eontiignado na aota um 
voto do louvor ao ex-presi lentanto 
Irineu Alhernaz , e |Kir proposta 
deste, foi concedido o titnlo de lie-
nomirenein I.OB socios d. Galirio-
la Dias, d. Margarida CullSHfl. 8U< 
orates Brasileiro e Manoel do Lago. 

O sr Hippolyto Modoiros, depois 
do ter lido nm* minnciuso dissnrso 
pregramniu , n» qual declara quo os 
esforço» prineip.ies da nova dire 
ctorio visarão especialmente a cons-
trução du um edifício propr io pa-
ra O grciiii deu por suspensa a 
sessão, com i lando os senhoras o 
representantes da improiisu, a to-
mar umn taçii dr clmmpagnr. 

A' mes«, pr- FUSA e elegantemente 
servida, foram saudadas , em nomo 
da directeria , as senhoras premen-
tes, por Arthtir Andrade , e a im-
pronsa paulista , por Alberto Sou/» 
EM ngradecimento ao ult imo brin-
do, fulsram o sr. Antliero Bloern, 
pelo fitUido, De Biasi, pola Tribuna 
Italiana, e dr. Couto do Magalhães 
Hobrinho, polo Commercio. Ainda fa-
turam outros cavaliieiros cujos no-
mes não no» oecorrem no momento. 

O serviço do bnjjet foi executado 
magniücamonto pela conhecida con-
feitaria L-asoli. 

Terminou o sympatliico festival 
com um sarau dansante.limprovisa-
do ú ultima hora, a pedido de al-
gumas senhoras que desejavam sau 
dar o alvorecer do dia de S. João. 

Agradecendo ainda uma vez as 
captivantes genti lezas que nos fo-
ram dispensadas , renovamos nos 
sos votos pela prosper idade do Gre 
mio Seis de Jane ro, cuja nova dirc-
ctori» surge corcada dos mais fran-
cos applnusüs. 

S I ^ t R T 

CYCLISMO 
O Velodrouio da rua da Conso-

lação abre-se, hoje, para receber o 
quo ha de ma s tino na sociedade 
paulistana. 

Eilectnst so naquel ie mugnifico cen 
tro de diversões nma interessante 
carreira, com um progrnmma ex-
cellente, composto do qua t ro es 
plondidos pareôs de um rtcftrd. 

Ci mo a great u!traition do dia 
der-tacairns o ps reo dus cyclcwomcn, 
quo r e u i i i qua t ro in t répidas e gen-
tis cyclisias que serão, hoje, objo-
cto do jusiu admiração. 

As elegantes nrcMbuncadns do 
Veiodromo hão de est»r repletas 
de mimcfias veloceiccmeu e dn exal-
tados cy -listís, que não regatearão 
applansos íiquellas heroinas 

O programma está assim orga-
nizado : 

L.o Pareô—Jmiiors de 2.» ciai se: 
.000 metros: Cary. Monarch, Ariel, 

Óoli/gni, Sylla e Hnret. 
2" P a r i u - - Seninrê de 2» classe; 

2.IK10 metros: Cadqw, Tamoyn, 
dyr, Uiachuel», i rytt l e Titpy. 

3° Pareô — Jun ora do 1" classe: 
1 5')0 metrne: Guarani/, Mercúrio, 
Bratil, Crnih, Tupy e Xcyrr. 

•1" Pe.reo—Senhoras: 1 000 metros: 
Dona Olqa. Mis* trice, Melle. Li-
Rette e Ftiiiileii F.nin Reeord do 50 
kitometres: O campeão Otto temur: 
liater o ivcgttl per tencente a Toe 
glet c feito em 1 hora 13' e 22 
«II, nado por quadrnpie t , tr iplet 
tandem. 

Have já poults : 49 u favor e 50 
contra. 

t timo vem, não podia ser melhi 
organisadofo prr-gramma. 

1'istamns certos do ouo a fostt 
oví i i i ta de h r j e marcará extraordi 
nurio successo 

Os nossos favo.-itos suo: Monareli 
e St/lla. 

Tamoyo E Tnpy. 
Jhnzil e Meyer. 
friiulen Ema e D.na Olga. 
Quarenta e no re. 

ZAIIDO 

tjoaopiiina Cavailairos de 
Qneiro» o Halvador Augusto 

do t.ltieims Tnllea, irmã o cn-
1,lia-lo lia fallucida d. Maria 

IHoiiMu Ciiinilelroh, convidam todo» 
os «ons parente» o pe»»oa« du sua 
umiaado para as»i»tirem á m l » » da 
«Átimo dia quo por alma da ms»ma 
ilii» 1» mandam celebrar nu ogrnja 
do Ha. ta Epblgnnia, no dia 28 do 
«urrei-lo, ás 8 l | 2 liorit» da mardiã 
Uottdo jú, »o confeasam agradocidoa 
por ente acto do oaridado. 2 - 1 .. 

C O M M B I I U I O 

B. Paulo, 26 de junho de 189U. 
MOVIM RN 1 O MÓI*ETÁRIO 

O mercado cambial abriu li"je 
coin bsHUnto firmeza 

Durai , to o dia tizoram-so varia» 
Iransacçôiia A taxa de 7 f»Jl<», fechan-
do o m c r t a J o firme. 

A Camara Byndi«al doa Corrotorea 
forneceu a seguinte tabei la : 
L o n d r e s 7f i | I0 7 3|16 
Par is 1.305 1327 
Hambnrgo . . . . 1.611 
Iuklia — 
Por tuga l — 
New Xork . . . . — 

Soberanos, 33$2ü0 
Cont ra banqueiros, de 7 l [ l 

111-12. 
Cont ra « caixa matr iz , de 

a 7 11 (.12. 
Pape l par t ianiar .de 718(32 u 7 7[I6 

JBOL3A D E H. P A t J L O 
o m i T i i 

1.639 
1.281 

655 
6 875 

l t 4 

VArtiws* MraaAiioa «» »«nr->» 
99 Hambnrgo, W i i f H t í a 

2 Itiu, J.n AnJt• 
t ( louova, i/I Geiuim 
fi ( tenova, Kiri<i 
6 Hamburgo , fínhil" </-i 

l;l lUiiilnirgii HtrlfAIrirt 
17 ( ianuva, MiUrn llrutto 

v » r o n k a k naiiiu t u ( t i tToa 
29 l lamlinrgn, lla/iarira 

•1 Hamburgo, hitaqnnla 
l.'l llnmlinrgir, Buliitntuia 
19 M o Bueno«-Aira«.CVM <H Toriiio 

LA T t u x r a 
O IXUií dl Ornam aalilrd de Han-

to i a 4 *le julho, para (leiniva e 
Nupole», tooaudo no Riu, llalila o 
P a r n a m b n e o o en t rando »o Por to 
d o Recife. 

O tiainia s i l i i rá dn Rio a 6 ilo 
jtilbo, d i rec tamente para Montevl-
dóo • Baenok-Aifea. 

O vapor i'M di Tiriun «»hlr í do 
H*ntos a 19 d» julho, pa ra Mon 
tevidéo e Uncnoa-Airos. - * 

HA MHt'tt'1-HlTllAM KBtK \MISC HK 
O vapor Itaiiarira saliirá d r Mantos 

no <lia 29, para o Rio. ltabia, Ll»b(la 
« naraburhO, levando ]iass»geiroi 
para os Açõre», Madeira, otc. 

rA i n o STK.tM 
O OrtIU«rt. esperado do Hul a 5 de 

, jnllio, s a b i r í do RIJ, depoi-i da in-
I dispensável demora, pnra Lisbôri, 

VIgo, L a Pallfoo eLive rpoo l 
I i j (Jrrana, «spor»do da L iropa no 

mesmo <1ia, ssliirA do Hio, depois 
da indisj jerrnvel demora, p ira Mou-
teviiléo, P n n t s Arena» o Valparaiso. 

S E 2 Q Â 0 LIVRE 

vfto 
kcflr 
uu» qua t ro rindo 

Fund ii oulliau 
Apólices do Estado. 
Geraos « o u 4 °(o . 

> oom 5 °(o . 
Le t ras da Camara . 
1°. emprest imo . 
2» > 
3o . 
4«. > 
6o. > . . 

V o . " C « 
— 975$ 
- - 1:00 ' í 
— 810» 

- 7 5 | 

6». i . . . — 50$ 
AC( ,ÕES D E BANCOS 

Commercio e lndns t r i a . 300$ 290$ 
Const ruetor o Agrícola. — 70» 
Crodi toReal da Cartei-

ra hypothecaria . . — 126$ 
Lavradores — 100$ 
Mercanti l de Santos . 145$ 120$ 
Ribeirão Pre to . . . — — 

Mantoa — 80» 
S. Pan lo 132$ 127» 
União de 8. Carlos . . — — 

> > > > Int. . — 220$ 
> > > > «.40 0(o. — 1001 

União de 8. Panlo . . — 

. » 70$ . . . . 81t 31» 
> > 110$. . . . _ _ 
» . 60$ . . . . 25$ 20$ 

Indust r ia l Amparense. -
ACyOEH D E COMPANHIAS 

1.10Í 

125$ 

951 
55$ 

90$ 

— 650 i 
— 90$ 
— 1 '.",!* 

2401 v37í 

Agua e L o i 
Anta r t t i ca 
Argos Punhsta . . . 
Diveieões e Sport . . 
Fabr i l Paul is tana . . 
Dnr. do S. Paulo . . . 
L n p i o n 
Me-rnnrii^a 
Moí;y»ua 

> int 
Mogyana ux dividendo. 

» «om 40 °io. . 
Pau.ist» 
Progruiiior 
Stn]>akoff 
Tolttphiiiii-a . . . . 
F. Carr i l do S. Amaro . 
Viação 
Frontâo Paul is ta . . . 

> > com 50 °[n. 
LETRAS HTP01HECAKIA9 

l ianco do Credito Real. 68$ OTí 

O A i t T K l I l A 
D'«0 COKXGRCIO J»E H. PAÜI.O 

M É D I C O S 
Moléstias de garganta , nariz, ouvi-

dos. I l n s » e MfMIHIIW especia-
I lista d r L. do Souza Castro, com 

pra t ica nos liospitaes da Europa . 
Consul tor io : rua do Palacio, n. 3 

Consul tas dn 1 &s 4. Residência 
r u a Genorui Ja rd im, 46 - Villa Bn-
arqnc. 
Oculislas—Dr. J . Corrêa de Ri t ten-

court, oculieta, ex-chefe d e clinica 
j dos pmfesMores Weclíer o Pands, 
| em Paris: I l i rschborg, em Berlim, 
discípulo do Bteiiivage Hcrr.cr om 

j Vienna o Ziirich: e ex-a judante de 
' c l in i ca oph alinologiea da faculdade 

de 1 'a i i s—Ocm 16 anno» de prat i -
; c,r. Consultorio, á rua do Carmo, 42. 

Rio de Janeiro . 

Mole: tias dai olhos, da gargf intae do 
1 n a r i z . - » ! ? . r . r i L l l K I ! » E ALVA-

RO.—Espe ialista da Misericórdia e 
\ da Polynliuiea, com praiica doe Los 
I pi taes da Europa. Rua Ouinze de 
l Novembro, 28; de 1 ús 3 horas, Re 
i sidencia, l u a Vieira do Carvalho, 21 

JD »• 
• U M , 

EM conversa com o ar. UTTJ 
kock , priq riolario du lus t i lu tu 
Knetpp , IniTibrni E pedi qne pro-
curar «e obter da Europa o fertnuh-
to ue:C»«ario para o preparo do 
Kejir. 

i a l A insistência do pedido, tal 
A vantagem qne ILI««» p romanana . 
0 sr. o i t o H-iek promei ieu E «um-
1 ri 

J á viu S. Paulo «o prepara o A>-
Jir, Hegnn lo a» rrqrns ila arte. 

Fcruientaçuo do leito de V.icca 
por um cogumelo especial, o !\<-Jir 
coosliltio bebida ntil no aontido 
amplo da ««pressão. 

Na tuberculose pulmonar, um 
quo a nutr ição enf raquece e ditui-
tini.; na» moléstias do estômago, 
repercutiu*!'! sobre todo o orgains 
mo; nos moléstias do intostino , »s 
qnaea tanto abatem , não só o pii.Y. 
»ioo domo o mor.il do H"mem; na 
anemia , chioroae; na convalesesn-
ça dn moléstias graves, ets . o A>-
FIR, bem adminÍHtrado, será a U-
boa de salvação, domo já tem aido, 
de mui ta gente coudemnada a um 
«otTrer constante . 

O Kefir pôde ser simples ou 
dompoKto, 

Simples , isto sem modiesmen-
to ««crescido, o sr. Ot to fornece 
«em recomme . idmio de medico. 

Comporto , isto FI, acciescido de 
me Hcarui ntos apropriados a tal ou 
qual moléstia , só o f a r i sob rodei-
t a n r i j protinsional. 

t omo fui eu quem tive a inicia-
t i v a da id ía , o sr. O t to Kock pe-
diu e eu me compromctt i a acom-
panhar o p reparo do Kefir, o que 
tiz. e furei só em beneficio dos quo 
necessi tarem E usarem tão provei-
toso medisamento. 

(Continua). 
8. Paulo, 5 4 - 6 - 9 8 , 

DR AMANCIO DE CARVAI.IIO. 

D UTOP a M.MIII RÍMOTTE—Medica 
i )pev. do a o P«; t3ira Especialida-

des Dotrtiyos de se rhoras e mole 
eiiaa dos o bos Consultas, largo da 
Bí, n. 5. òo úitio-dia ás 8 b iras. lie 
sidencia, lurteirn Sanía E p h i g c o i a 2 i 
P.ehpondr- a chamados. 

260$ 

41$ 

11<í* 
ü52 f 
:-ií>$ 
31$ 
,->0$ 

$500 

250* 
75$ 

Dr. Y. M. Prettem tinin. E ' encou 
t rado na rua Direita, n, 8. 

A. M o r a A '"íorrector — Euda rrego 
so de negociar cambiaes o papeis 

de «rédito. Es".ri;;torio no nni&o da 
Praça do Oommerdio. Tolophones 
dB Praça do Commercio—Caira pon-
te.!, 414 

Constante Trovissni pediu á Se-
cretaria da Agricultura prorogjção 
do prBZO, até janeiro, p i r a conclnnão 
dn cadeia de Sueta Cruz do Rio 

tendo o seu requer imeut 
graciosas i ido á Super in tendencia das Obras 

artistas italianas, de bastante valor,! Publieus, pura informar, 
tendo a sra. Georgesco a habil ida I 

Pela Secretar ia da Agricultura 
foram requisi tados os pagamentos 
do 2:1745085, a Vori-simo Feireirn 
de Paiva, o de 5:488$502, u Ante 
nio Jarussi 

de de cantar em diversas iingiia», 
mesmo no árabe o japonez. j 

Ort esposes VoDarmo meroceram 
também es applanaos do publico, 
sobretudo a senhora, que ulllV, a unia 
voz bem timbrada, a desenvol tura : 

graciosa de uma dançarina. D Ê ^ O l i O l T b i s l j Q Ó 6 3 
Quanto a esposos Lo Roux, j 

fizeram-,se ouvir em tromi.a, e cor- . í r . . . , , 
notas, tendo executado com e s t a s , ' , , A B r ! l: , f / u I m , r ? A I ™ K 

admiravelmente, nma .marcha lon- C o u t o de Magalliuos mãe do redu 
ginquar , cujas difficol.lade» v e n : e - : c tor-socre tano desU follia i 
ram com galhardia. 

1'echarum a primeira par te do 
espectaeulo os trabalhos do Kilri-
da, que se revoion um jant/leur o 
equil ibrista do valor, npéear de ter Medeiros, 

A exmu. sra. d. Candida Virgínia 
Nobrcga de Mattos, esposa do sr 
Polydoro de Mattos ; 

A extna. sra d. Elvira Eloisa do 
filha do sr. Anto i i i j Hip 

sido infeliz em alguma^ passagens. | P 0 , J ' t o d e Medeiros. 
Na 2.a parto, exhib i ram-fe de ! 

novo as eras. Georgesco, Morosini j H O S J i S d S S 6 V Í - l | â l l t e S 
Vollarmo, tendo esta oxecutndo, 

com muita graç.i, danças fraucezas, j Es tão hospedados no Grando Ho 
nglezas, hespanholas, chinezas, otc I ' e ' Europa 
' sra. Mulay-Ray cantou d o n s ' E l i a ! i Frota, Err.esto Costa, Isi-

nplet", que o publico a p p l a u d i u : d o r o Bormel, Alfredo Arihimor.t, 
i I .uiz bastante. 

Aprasentarnm-so, em seguida, no 
palco, os esposos The Htll, cyclioi 

niz Franco de Octavio, Henr ique 
Catelü, Liberal ino Pnlmeires, Lniz 
do Carvalho, J . Orelio, J, M. l 'ra:i 
çois Henry, Sampaio Coelho, tas. Seu trabalho em velocípede é 1 CO s I lenry, «amparo t oell.o er ro 

u ultima palavra no genero : E im- n 0 ' . C l o t , l d c , M r " 
plesmente extraordinário. rosini Honry Htll, Henry J a kson, 

Depois de fazer nessa machina ' í , ' " " Ciisson, G a o r g e . R«yn«ld, D . r a 
toda a sorte do equilibrios imagi- j ? o r n o r ' Ku -Kin-Das \ iMermet A 
naveis, serviu se de uma roda com i Lor6un; ° c o r K e H e Mul-V Ra-V' 
pedaos e, em seguida, de nma roda 
do carro, para «nas ozhibiçôes. O 
publ ico applaudiu o como raras ve-
zos se vê no nosso theatro, e bem 
mereceu essa homenagem o insigne 
cyclista. 

Deu fim ao espectacnlo a panto-
rnima O impaljiavtl, no qual toma-
ram parte, aicui de outros, oa ar» 
l istas excentricog Volbert e J a -
ckson. 

Essa pantomima á inteiramente 
original, tendo trazido o auditório 

MISSAS 
José da Sonza Ma eclc 

d. Mjqnelina Lemos, .ToSo 
Ignacio de Macedo, Maria 
Lemos de Mscedo e d Mn-
ria Lemos,cor J ia lmente ugta 
a todas ns pessoas que se 

dignaram acompanhar ao Cemiterio 
do ' armo os restos mortses do sua 

— , sempre chorada esposa, filha e mãe 
em constante lulariedado. Os d o m ; d. Usrbarn Agueda de Maecdo, falie-
pantomimistas são gymnastas de cida no dia 23 do corrente E ao 
mui ta agilidade e merecem ser via- mesmo tempo convidam todos seus 

T?™ „„,„ i , , ' parentes e amigo» pora assistir a 
L m tuna palavra, a companhia de misea de sétimo dia de sen passa 

variedades qne ante hontem es t ráou; mento, qne terá logar na egreja do 
n o Polytheama, têm sobejos ele- Carmo, ás 8 horas da manhã ter-
mentos para proporcionar a S. PauloJ ça-feira, 28 do corrente. E por este 
n m a bôa temporada : agradou im» acto de caridade e religião anteci-
mensamente e continuará por ei 
a «gradar, 

da -)•. série . — — 
• Dnião . . . . 75$ 72$ 

DEI lENTÜREt í 
Conip. Água o Luz. . SOS 74$ 

> Vinção. . . . — 6 i$ 
• Sento Amaro , — 5$ 
> Biagantiuu . . — —• 

FÔ11A DA BOLHA 
325 a ções doB.C. e lndn-t r !a ,a290$. 

25 r > . > > > u 29: -S 
100 ecções ila C. Mechsniea, 126$ 
. 20 aeçoes do B. do S. Paulo,a 129S_ 

PRAÇA DO COMMEi.tCIO 
Insi iector do mez, sr. João Anto-

nio Jul ião. 
CAMBIO 

MEHCAPO no m o 
Comraunicaçóes recebidas o aí'íi-

xadas hontem : 
A'u 10.20 

Bancário, 7 3[H. 
Part icular , 7 15[32. 

A' 1 
Bancario, 7 6[16. 
Part icular , 7 13[32. 

A's 3 
Bancario, 7 11 {1G e 7 13[32. 
Parti.-nlar, 7 3[8 e 7 17[32. 
S. Paulo : Baques, a 7 7(8 e 7 5[16 

MHHIJAIIO DM m u n i a 
A a II , 30 

Kaneario, 7 5(16 
Part icular , 7 13[32. 
Mercado, lirme. 

Du. HODA r>« MAUALHÍHH.—E»pe«ta 
iisiu era moléstias de senhoras • de 

«fianças. Consul tór io : LfKgo do Pa 
ik«io ir. 7. das 12 ás 2 da tarde. Re 
idex>;s : rua dos Gnnyaiiazes.n. 139 

0 0 uns. ABKA!.DO Vrma.i na CAU 
\AT.NO E FINIZ PKMKIIIA BAKUÜXA 

Rua de 8» i Bento, 23, consnHas de 
1 ás 3 du talrle. Residensiu: di . A 
Vieira, rnn Ifpixnnga, 8, o dr . L P 
Barreto, Al*; «da a o Trhmphci , 40 
DE. VIBIATO XÍRANDÍO. — Bypluli 

Via» - j . ' n t e r - e o p e r a d o s 
1'ioside «is rua d í Liberdade, 56. 

Coristiliorio -pa 16 do Soverubib 
de J '6» h 

DK. O. HUMBM JJ« MÜÍ.I.O.—Medito 
especialliíades: nioiosiii.s nen tueJ 

c D-srvoEas -lirs;!Ídenina:raa Vistoria, 
37. E s í r i j iu.-i-./, rua Direita, 35. >il 
tos do Baii-o Franaez 

Collegio Nogueira da (Jiiuiu 
Intcinati: para meninos 

IACABIHV 
Acham se fnncdionando eom a 

máxima regularidade todas as au-
las dos tres cursos, em que estão 
divididos OB estudos neste collegio: 

CI BSO PBiMABlo, organiza-lo con-
forme o plano de o"tu1os nas es-
colas pr imarias do Distr icto Federa l 
e des te Estado; 

CUBSÜ DE MADUBEZ.I, do qual já 
estão funccionando os dons primei-
ros annos, do accôrdu com o regu-
lamento do Gymnnsio Nacional; 

CT aso DB PBCPABATOBIOH, dest i -
nado acs a lumnes isentos do regi-
mer. da madureza. 

Jacarehy, 22 de junho de 1898. 
O director , 

5—1 LAMAETINK DEI.AMARB. 

d-, 

Eseela Ainei-l rana 
A matr icula para novos alnmnos, 

Extori iato e dos Internntos, 
abre-se no dia 27 de junho, no oa-
er iptor io do Extc raa to , á rua hão 
J: .ão 139, onde será encont rado o 
director, das 1) da manhan ás 2 da 
tarde. 

As aulas reabrem so no dia 4 
julho. 

HORACH M . L A N " 
1 Director . 

d e 

Dn. BlTrBSiroriBTRoDRKitiKB.—P.oiti 
den i ia , L i r g o da Libetdado, 37 

Consultorio: ntti 16 de Novembro,26 
ao meio dia.Telephono, 601, 
Muucsr i . i ui"i OLUOS.—DR. T H E Õ 

DOMIP.O T E L L E S , onculista da 
Beneficencia Por tngueza desta ca 
pitai , ex-iuterno da CLINICA dos 
O L H O S da f icu ldado do M o d i t u a 
do Rio de Janeiro. Consultorio : ia 
deira de S. João. 16, da uma ás 4 da t 

e-
ra-

mui-
fazer 

Bancário, 7 5(16. 
Par t icular , 7 13(32. 
Mercado, estável. 

A1 1, 30 

A s 3.80 
Bancario, 711 (32. 
Part icnlar , 7 7(16. 
Mercado, esta ol. 

MERCADO D E CAFÉ 
Bio 

Ent radas . . . . 9.598 sasíaa . 
E m b a r q u e s . . 6.156 > 
Vendas 1.000 » 
Proço, ie minai 
Stock, 243.743 saccas. 

SANTOS 
A s 1>.3(. 

O mercado de café abriu calmo. 
A' 1 30 

Mercado, calmo. 
A'- 3.30 

Fecha calmo na base do 7t5(JO. 
V A R I A S N O T I C I A S 

Afsembl^as oonvocadas : 
— COMPAXBIA ITATIUENSK RSE Es 

TRAN.W OE FERBO Assomblóa geral 
ordinária, no dia 28 do corroí,to, á 
I hora da tarde, no edifleio do lian 
co Constructor. 

— COMPANHIA PAULISTA DB VIAS 
FIRREAS E Fi.nviAEB Assembléa 
gorai ordinário, no dia 30 do 
rente, ao meio-dia, no i scriptario 
central da Companhia. 

MALAS PARA A EÜR0PA 
JUNHO 

Dia 29 Thama, 
MOVIMENTO MARÍTIMO 

VAPOBBS BSPRBADOS NO BIO 
Por tos dn Sul, Aymnré 

2(1 Haml»nrgo e esc., hitugonia 
27 Snntliampton e esc., tíunube 
28 Rio da Prata. Tliames 
29 N*w Tork, Olbers 
80 Marselha a esc , Lei Andei 

VAPOBSS A SAHIB DO BIO 
S João da Barra, Pinto 

26 EordeBux e eso , Les Andes 
28 Rio da Prata, Danube 
29 8outhampton e esr., Thime» 
29 Macau e esc., Xietheroy 
29 Victoria e esc., IHuma 
30 S. J o i o da Ba»ra, Itahv 
" " Pará , franklin 

Pernambuco, Itaqui 
Bremen e ese., 'bbleriz 
I t a j a h y « esc., Normandia 
Bio da Prata, Lei Andei 

Moléstias das crianças. ]>R. l)L'Alt-
TE NUNES, medico do Rio, ot-

intorno de clinica do crianças e com 
pra t ica de bospitaes da Eu ropa . 

Residencia e consultório, ladeira 
do r o r t o Geral, n. 23. Consultas das 
ft ás 9 da manhã o dos 12 ás 2 da 
tarda. Chamados a qualquer hora. 
Dr. Alberto Senbrn, medico. Trata-

mento especial das moléstias ner-
vosas e de senhoras pola electri-
cidade. Consultorio e lesidenciu, 
Largo do Palácio, n. 7. Consultas 
as 2 ás 4. 

•J. W. (-'AccSman?i á. filhei 
U««T(BT\B 

Largo du Só, n. 5--B. P A U L O 

Ü E N T I R T A S 
31. André Aseenço, cirurgião dentis ta , 

especialista em de. i taduras pelos 
processos maia modernos a t í hu je 
conhecidos e sem oxtruliir as raízes 
Das 8 da manhã úa 5 da tarde. Rua 
do Braz, Ml, 

Dr. W//*hi 
Espe»iaiidade-. onrifl«uçí,rin, de i 

tadnras e -isníes an ivo t , rua Floria 
0 " t'')- (A a ujn Direita. 
Dr. A. Brandão Cirurgião dontiT-
ta; gabinete , largo do Uraz, H 6 - s o 
brado — ouquina da Rua Piruti-
ninga. 

Qualquer trabalho é garant ido a 
r- f x " ' P r eC°H nudieos . (pe raanen te ) 

ACCACIO Pu. MAAAABA^irí^I^; 

Ç a Sé°"Í3f Largo dâ 

A Emnlsão de Scot t conta nm 
Bem numero do admirud ires e ami-
gos por toda a parte, e forçoao ó 
confessar que os s e m méri tos t e r -
nam uu credora do acolhimouto pu-
blico de que tão universa lmente 
gosa. 

O bem conhecido facultat ivo da 
Capital Federai da R tpub l i aa d o s 
EsUdos-Unidos do Brasil, diz 

«A Emnlsão de Scott, de oieo da 
figado do bscalhàu com Uyp.-phnf,-
pri tes de Cálcio Sodio, vein p, 
encher uma lacuna na nossa 0-
pentlca, pois quo no» viaun.» 
ta» vczoi emI- iraçadoa IVJ-
es nossos doentes i n g e » ^ 14 

é mais Bupporlar por - j ,„, . 1 

o o i o o ao ! figado dPe br 2 l í l t , > m p ü 

. E s t a . I a c n c a tom»-,aBe mais aPn. 
sivei q n m d o so ' . ra tava de crian-
ças. P e s bem, e l l a f i h • d . 

ingerirem a pr imeira dóae da 

i '9' .eiu mais e preferem-

sul tados , h o t a p j n t i . r o s são superio-
rua'« n l / J 1 i "S" ' 1 0 < l e bacaihán, pois alum de nutr ir , tem os efiei-

fcyrophosphiles. tão noces-
sarios ás crianças. E m abono 
verijr.do p a K „ „ „ p r 0 f i u , ) t s 

Capital Federal , 9 du 
de 1890. 

(Assignado) DR .LIIZ ALVES. 

de 
Emnlsão, 

da 
e ussigno. 
setembro-

Arurnquara 
AVISO 

O abaixo-assignu ' _ 
ir Fr tz K/ihli, p- ,„ sr. I-r tz KOhli, p- e o n v i í 1 a «o 
oito dias, a cont / r ' r n ° i I > r u Z ° d o 

dar re t i ra r da o ' t f ' ' " í V" '" -

os objoetos onfei tarfa Paulista, 
tia de su r ,Vn.r!, deixou para garan-
e a o V ' d l v i d " . pena de so. 

gae r , m ; H , I , r ; B vendidos para pa-
° , a c l i U isto pura 

avitsr reclamações fu tu ras . 
Ararriquara, 2J 6 - 9 8 . 

8 - 1 JOÃO MARIO 

2.- Tabellionato 
O C A R T O R I O D O 

2." Tablliiio Claro l i i m i o de Macedo 

mudov.se para 

A' roa do (.'oinmercio, I!) \ 
3 0 - 1 

Os A nvon A DOS DRS. VILI,ABOIM~B 
SAMPAII, VTANNA.- E s t r i p t o i i o , Í 

fllarethal ücodr ro .10 
O * B v < , Q r r a 7 ~ G A i i B i i ^ 

a s c n p t n r i o : rua do Qui tanda n 2 
residência ladeira da Santa Eph ice ' 
nla. n. 11. (Sobrido). 

Ho Fiio, S. Paaic e Galcas 
E m busca da saúde, g n . ç e m f u t e 

al terada por t remenda nioera a „ e 
me dilacerava as perna», . ( r ' r i 
todas as localidades a p e - t r ^ d C 1 T a . 
curei Lotabilidades »fe . ' 
Caldas, fiz u s o d a s a r . , M ! n« ' : a 0 T 

roa«o i iomr.nigem ao aue to r . 
Î JAXI-ISCO LESSA, 

m u B n h a " ^ tes te -munha. Pi- mu Tecorhec;da 

n . 2 . n. 1, e La-gr. da f-é. 

Os DBS. BBAZILIO MACHADO X A t 
CANTARA MACHADO—Advogado-B 

P.esidencie á rua Anrora, n. 10 E«-
«rptor io á rua Dire i ta n IR Tt„„-„ 
üeCred i tg Real de B P , J a ' ° 

Vinho CflMtalho 
(K&X d e kola, quina eof a o cálcio 
Anemia, doenças dr> estomago 

cansaço, impoiencia , f r a q u e z a . 

i®» n o l l i r « ° da> 2 Ba-
ruel & Comp. ^ t é 3 1 - 7 J 

E c p e c i a ' t i d . a d e 
B» 

Roupas brancas, pc-, >fumaviar, bevoa-
<• outros arti: ^ para homem 

receb idos D' 

deTluvaafldreP
p

r:mrnde 8Mtí f f i8 ; 

PB*Ç(>S BAZOAVBLG 

C a m i s í a i a M a s c o t t ó 

Antonio Meireiies & c . 21 
6 - L A B Q Q C O R O S A B Í ^ 

Jí . '. 

ro 
p« 
en 
V 
tuA 

P< 
«114 

nli 

do 
ob 
siv 
ma 
dr. 

1 
« l i 
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ct.r 
tar 
acç 
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f 

inverú 
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eopid 
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A" |irnt;n 
O hbtd*0 ••(•Íg'1'l'UI O u OU» U M 

t ' praça e fl» (ln intoiior douto Es-
tado que, ue»ta «lata. deixou do 
• •r ri prc»omnnto tio* stn Lopo» A 
( .Ir«ta cidrido, snl laudo couta» 
eom o» niosnui» ar»., entregando lho 
t >H oi doeumantoa quo tinha cm 
«eu poder, a»sim oouio a procura-
(Vo <iiio lho haviam confiado o quo 
llea ilii nenhum ctVoltu. 

Aon n u » ninig' H Olii pr.rticnlar O 
oiu >eral a todo» com quem tratou, 
quer era uegoniia da refeti.la casa. 
ipier ulVo, u totlo* minlo obrigado 
Iit laa dcfureticiafl rom quo o trata-
tnm 

M. Paulo, 128 do juidio Ci !'•". 
8—U í o a i N i i ' t i u u 

O C O M M E R C I O D l 8 . P A U L O 

I n t e r e s s a & m t i i t o s 

Esorophnla» no peaeoço, numo-
ronaH uleeraa O g r a u i c inahaç&n du 
psrte, o!.: o TU«U mal cbronico, o 
r «oadotiro tio toiln» itn esperança», 
porque os remedio» u.idu alcança-
ram . 

Felizmente, iicr^vn, a <E»Rencia 
I *SBOH> fen Indo : estou curado e a 
ella devo a vida. 

llio, Traia do Rot.fogo, 203. 
JoAo MAU u.ii u t t RIIIKIRO 

Tentam tinha, ( 'unha , iirma reco-
nhecida). 

l'ni'!OR depositário»: Bi tne l & C,, 
m a Direita, 11. 1, o largo da Hó, 

C o n t r a l a c t a o n ã o h a 
a r g u m e n t o s 

Attesto qno «olfrendo do prisUo 
de ventre O in:ommod> H gustrieoa, 
obtive c ple.:di Io:t resultados e sen 
sivein Melhoria cem o uao das afa-
madas Pünlas Auti-dyapoptica» do 
dr . IleinzelmanD. 

ti. Paulo, M de maio do 1808. 
Jos<• Ferreira Pinlo. 

Reconheço a firma »npra. 8 . Pau 
lo, 3 de junho de 1808. E m teste-
munüo da verdade. 

O 3 ° Tabm. 
Antônio Arthanjo Dias Baplista. 
A'ven la em toda» as drogarias e 

pharn.acias, vidro 8$00<> Depositá-
rios : Lebre Irmão A Mello. 

• onlm l.ltt.-rnrlo l'«rlligue* 
He ordem da Diroctori» proviso* 

ria, ai\o ruuvidailoa todo» oa «oelo» 
a ao reunirem em aaaemblCa geral, 
domingo, 110 do corrente, á» 11 ho-
ra» da luanhan, no »alio do Cluh 
(l.vmnaKlioo Portugucz, para ai< prn 
00 ler A elelçHo o poaso da nova 
Lirectoria, de aeo6r.lo aom oa no* 
HO» OKlatlltON. 

tí. Paulo, Ti <le junho de 1*!IH. 
O accretario interino, 

8-a b. V. Naves 

linnco de Credito Kenl de N. Paulo 
Desde o dia '25 do corrente, in-

t l uslvé, stú uquelio cm que como 
ça l o pagamento do 31.» dividendo, 
cc,ne»pondeute a este semestre, e» 
tarâc suspensas ao transferencia» de 
acçõee deste Bauco, bem ccino n 
iaculdsO.e de intcgralisnl-as. 

S. Paulo, 21 de junho de 1893. 
.TOM: DIABTE RODRIGUES 

1 - 4 IMrf-ííor Gerento 

e.aí r ' ' ' 
x-irou! 
ruer 

le illum. sr. Ilunori» ilo Prado 
\m :y;o e stcho»—Tenho a satis-

f s j i o <!e commtmi :ar-voo que, sof-
trewlo de uma bronchitu a&thmati-
ca. I.RVÍB 10 unaos, fiquei curado 
COPJ 1 vidro» «la seu prucioto Al-

h Jatubv. e lis uso de sen 
•5 pedido o conselho de 

t ícn la r amiga João Maria 
de Pinho Reges, qu.i também fez 
uso de seu precioso remédio, a que 
devo o res to do zneufi dias a 

Ag rtdesen."ío-voa rela feliz 
coberta, podais ia; cr uso tlesta, 1 
Eubecrt vo-mc, »eu att.° o o b r « » . 

GRBAI.UIKO L o p r s OI IM. EIKR 
Proprietários do Hotel doa Co 

ta». vai Miracema. 
1 de f even i ro de 18SC. 

deB-

I,! 

f ' 

LI y » y ^ r s t o 
João ÍU mdos Oliveira, de T a t u h j 

i torplu fie, ha dens iiünos, usou o 
Eli.xir .V TSL •'•'•to o earou dessa hor 
livel molwtift . 0'>m espanto de to 
dos, one o con-'if;i:iaui. Vendo se na 
rua Direita, 11. 1, «asa Uaruel & O. 
—S. Pau lo . ; n rgo iía H6, 2. 

Para lioineiisr spfi'«or«» e erlançns 
O melhor <3 .toais in ioceulo de-

puvativo, <' o l . icor Aotifjsurico, 
p rqno •'•• *6 v e p i t t l , nüo eontiSn, 
ioduri rsi\ :c i . r-.er nrío o oti-
troH mineiae» <y,:e onasi sempre 
prejudicam a a.itnrezri dos opontes 

V011 >1 .-ae na Dro/furiii íl rncl & 
C. o ca: a L e b r e I ta jão & Modo. 

<! '1 

J G l i x i r M . M o r a t o 
Jo»o Marque» Nobre, de t ' r»\i 

abo», estava f lu io de »yphili» o hu 
morta svphtliticoa, como nunca ao 
viu: sofTron dou» amioa, ma», pura 
p j d o r cur„i »e, foi aó com o < Eli 
Xir M. Morato» que ae vende na 
rua Direita, n 1. e largo tia H6, W — 
Casa Rarue) Jt C. - Mko Panlo. 

Coiii|>aiililu Paulista ile Vias F t w n s 
• Klnvlaes 

ARSKMUI.IVA tiKltAI. OUbINAUIA 
Em nome da directoria, convido 

os Hfs aceioniataa desta Companhia 
a reunirem ae, em ancembl^a geral 
or<linaria, no dia 3M do corrente 
ao lueio-dia em »eu eacriptorio 
oentral, para deliberar ae.hro o re-
latório e balanço organisado» pela 
Dire -tori». correspondente» ao ati-
no de 18!lT, acompauhadoa do pa-
recer fiscal, e elegerem oa diroí to-
re» que terão de funscionar r o 
triemiio de I o de janeiro de 1890 
a .'II de dezembro de lfM)l, ai>»im 
como os membros e aupplcnte» dc 
conselho fiscal para o anno vin-
douro. 

No e»rriptorio ceniral ficam, á 
dispo- içèo d<s srs. aceioniatas, oa 
documentoa a que se refere o ar t 
3ti dos oRtatuto». 

B. Paulo, 1" d e jnnho do 1888. 
ARTONIO PFÍIIO, 

(m 20' presidente da diroctoria 

Alfredo Neve*, da H. Panlo. Tt«U 
ma da ayphili» rom M partea inaha* J 
da», a<S ; <it.l. ter allivio a enr» ra 
dical. Usnínb. o r< «,e<lio luiligeua d a | 
noiuinado Kbuir M. Morato. Van 
dane na rua l>iraita, n. 1—Caaa 
l IAIt lEL A C., H. Paulo, largo dal 
H4, £ 

llnmoiiiimn ao ar. ilonorio do Prado 
> tna alma illuminada 
f o v a n t t m o xtio ihgento I 
Creaitto o remédio urgente 
>» moleatiat de» pulmAea , 
Hu lurtaate teiia/mente. 
t todobraste de energia i 

gloria hoje to ouvia 
O i acna louro» a tlorôoa. 

Vii t'U nome abençoado 
l»e.»na te á pti».erida<1e I 
Hndo pAdo u honoatiilado: 
t» tna <• nobre e viril. 
Boje tua faina irradia, 
t^llnmiuaudo o Eraail. 

Valonça. 
JITLTO n« AKKVKDO 

LEILÕES 

O ^ n n n a •luy.ia e 50S0Q0 o een 
O y U U U to de medicamentoa 
heUKi pathicon aorf i loa a escolha do 
comprador, em vidroi de crvstal 
verdo ou ambRr Pharmacia HomtB-
opaihicn. F. Dntra—Rua do Rosário, 
3 A (9) 

E L I X í B M . M O R A T O 
Custodio Maciel do Jucnrehy, t e 

ve as pernas inchadas com feridas, 
que fazian. tremer a quem olb.ava, o 
depois de empobrccc-r de tanto to 
mar remediop, enrou-se pó tomando 
o El ixi r M. í lora to , que se vende na 
rua Direita, 11. 1 casa P A R C E L <St 
C., 8. Panlo l argo da H(S, 2. 

A ' s m ã e s d e f a m í l i a 
A's mães de familia—essas provi 

doncia» do lar recommendamos a 
leitura dos seguintes pareceros de 
distinetos clínicos sobro as virtudes 
do Peitural (bambará, o grauile 
dehellador do» moieitia» do apjia-
relho respiratório, tão couinjuns naa 
criancinhas : 

Attesto e juro, t-.ob a fé do men 
gik^j, que tenho empregado em 
minha cüupca, seiupre com muito 
bom resultaiilo, pna moléstias dos 
oircams respiratórios, fi l\itotnl de 
Cambara, í l i sr. José Alvaítc de 8. 
Soares. 

O xarojie TcUoralie Cui»lar/i tem 
a propriedade do ser um 
me ato do sabor agradavel o 
tolorndo p.elas crianças,, em cujas 
moléstias é dc grande efácat-ia. 

BarliaceuR.—Dr Josi Joaquim t*?-
reim de Souza. l'\>r:uado pela Facul-
dade tio Rio de Janeiro, ex-profes-
sor adjunto da clinica de moléstias 
das crianças da mesma Faculdade), 

BREVEMENTE 

jLeilâo 
DA 

Conhecida e*»& 

B O i NOVA 
S o r t i m c n t o d c e s m i s a s , 

chapéus de sol o art igos de 
armarinho. 

(16) Pelo leiloeiro 

Alfredo C. Pereira 

A M M C I O S 
ARRENDA HE, nm esplendido ao 

brado, com um helloterrraço, em 
nm dos melhore» pontos du Braz. 
Avenid Rangel Pestana, esquina da 
na Carneiro Leão. 3—2 

ALCOA HE um sobrado com bom 
t t r r eno no melhor ponto do 

Braz -Avenida Rangel Pestana, fd 
esquina <la rua Carneiro Leão. 3 3 

ÂFINADOR — Hippol j to Vannior. 
pianista, coueerta e afina. Reca 

ilos na lojn de mnsi?a do sr. Hol-
londor, 22, rua Berjumin Conatant 
residência, rua de Ein Jcão, n. 170 

1 6 - 8 

São Paulo Railway Gompaay 
ESTAÇÃO DA LAPA 

Pata o# iJevidcs f m , faço publico 
que, na i i a ]• do jnlho próximo 
luturo, será aberta no de 
passageiro», encoiumendaii o tele 
grano,ias, a nova estação da Lapa, 
entre Piri tnba e Agua Branea, nes-
ta linha. 

(Os t-ens ordinários de p.issagei 
medica-1 ro*, afc'í ajli, pnrarão nm minuto, j>a 

é ben i l r ® ewbar t»r e dtseaba.r<'ar pa3s,a-
geiros. 

Piira mi reado.. -
1»», i> 'r eroqiianta 

M m r iM isii.a 
O s a r i o Wottí: .7 

tei a feridas nas r 
Curon se unitamorií 
xir M. Morato; que 
Direita, n. 1, casa 
Paulo, Largo da SiS, 2 

7? <3asa Branea 
mas, cinco annr.s 
.<:, tomando o Eli 
so vende na run 

Barnel & C.—tü 

A ttesto que toulio empregado co:r. 
o niclbor result .do em luinha clini 
ca o j \ '1oral '' ilibará, preparado 
pelo sr. J . Alv.ties de Souza Soa 
ren, de Pelota», nas diversas afie 
CÇÕUH duo vias respiratórias, como 
poderoso emoliente. principalmente 
na brouchita catairhal das crianças 
quando atravessam a criso da pri, 
meira deutição. O referido é verdado 
e o jaro em fé do meu gráu. 

Pernambuco — Dr. Emygdio Mon 
tenegro. 

Destróe, oxtraho. corróo, extirpa-
auniquUa <•• olir lna os mais dolo-
roHCR c- endurecidos callos o pode 
vosore médio Bolo» Virhwsnt, que 
se Volido na Pharmacia do Casinr. 

15—13 

I ! i». 
quanto Quanto vem, quar to acaba eni 

nfiticí tempo. 
r<ão na conceituada» PiluhiB Su-

dorilioas do IJUÍ/. < s.i'.o.i, do que aca 
ba de chegar o õ 0 Rortimento este 
nnno na Droçariu Baruel A C. 8 
Lebre I rmão Mello. 6—6 

TV"*; s s m d o r m i r a n s o s 
Ib-sdo que t'ui a?commottido, ha 

tr, ^ annos, do rl ieunafiamo na ca-
beça nunca mi.is conciliei o somno 
ú nt>i l.t. 

liemeJioH numerosos nada ndean-
taram : pi r VORHO conralho. tomei a 
'Essência XVÎ ROS»; no fim <11' HO-
gmido vidro j& dormia trauquilla-
niente. 

Minha gratiilão 
l)a. NAKI IZO JOSÉ FÍÍRRRIRA. 

F rtna reconhecida) 
Uoicoa dep ' s i t a r io i : Baruel & 

Co'. >p , rua Direita, 1, o largo da 
8é, k'-

A fTeeeãos eailiarraf» 

A ttento que tenho empregado o 
Pá! .ra! de Cambará, do sr. ,T. Alva 
res de Souza Soares nas diflerente» 
affeeeõoH do a]<parelho respiratório, 
colhendo sempro muito bom resul-
tado, especialmente em casos de 
coqueluche. 

Bahia — Dr. Antônio Cardoso e 
Süru. (Formado pela Faculdade da 
Bahia, medico eftectivo da Real Ho 
ciedBtlft de Beneficência, adjuneto 
do medico do Asylo de Mendici-
dade). 

AfteFto quo tenho empregado o 
Peitoral de. Cambará, do sr. J Alva-
res do Souza Soares, de Pelotas-
com resultados vantajosos nas mo-
léstias do appuu-lbo broncho pul-
monar, sobretudo IV.B bronchites 
chronicas e na coqueluche. 

Pará Dr. IWinam Teixeira da 
Malta Baecllar. (Formado pula Fa-
culdade da Bahia; medico da Al-
mada). 

Attesto que o xarope Peitoral de 
Cambará, preparado pelo sr. José 
Alvares de Souza Soares, gosa do 
propriedades emollieni.es o facilita 
a despectoraçfto, e o considero como 
um excelleuto meio para alliviar o 
curar a tosRe. 

Pelotas (Eio Grande do Snl).—Dr. 
Bardo de Jtapitocay (Formado pela 
Faculdade do Rio do Joneiro; me-
di :o do Sanla Casa de Mieericor 
dia, condocorado pelos governo» da 
Allemanha, Portugal e Italia, etc. 

O Peitoral de Camhr.rá, de Souza 
Soares, vende se em todas as phar-
macias e drogaria». dm 

M o p r a z o d e 12 d i a s 
São pr;. nunciados na tranaicío no 

inv-ruo jn< a a primavera, manifes-
tando se por sucess ivos oapirro»,, 
eopiosa mucf>».'tdade nasal, calor' ' No fim de 12 dias do tratamonto 
oppressão e do r do peito e pros- j tive a ventura do ver considerável, 
tração, cujos sy:uk 'tomag dovem-se ' mento melhorada uma pessoa de 
combatol-os com o .Xarope Anti-ca I minha familia e que parecia con-
tharral (.'ardia Beueiie'us, do phar-1 demnada a perder uma daa pernas, 
maceutico Granado, para evitar a ' em razfto do uma grande ulcera <lo 
generaliaação tia òronchite, a tosse, os : caracter bonbatioo, que só pela in-
*ata'rhos espe* v a dificuldade do ' tervenç/io da Essência Passo», con-

em que é mnito i seguiu debeliar inteiramente. Toda ' «jospiração ; casos 
indicado e preferido em todas a» 
ii.'ades, o Xarope A'iti catarrhal de 
Cardns, pele sua valiosa acção tô-
nica,. balsamica e expectoranto, to-
mando Re como indica o prospecto, 
—rharaacJa e drogaria Granado 
t u a y.-irofiiro de Março. (11...). 

não ha despavhos. -
Superintendeu ia, S Paulo, 2.rn., 

junho de 18fití. 
IlW/am Sjrcs 

Superintendente. 

Preparados Pharraaseüticos 
Hemedfo contra u embriaguez — A 

embriaguez habitua' pó -e ori-
ginr.t graves moléstias tio sys-
teiua norvoso e do coração 
neRtes cwsns admiuistra-se A 
victirua o «líeinetlin eeu t ran em-
br'asuez,• juepu-ado pelo phar 
ir.scontico Granado, cujos bonr 
eÜVitos são garantidos pelo» 
preprlos pacientes. Vido o pros-
pecto. 

Agua Ingleza de 0rasado — Anemia 
leucemia,«hlorose, infocções ma-
laricas, typhica, puerpernl, pu-
rulonta e todo» o» casos mor 
bido», dyscrosicos e dyBtrophi 
coa Rão tratados com a Agua 
ItiLleza de (írnuado, poderoso 
agente therapontico, tonieo, an 
ti-fobril o apperiüvo reconheci, 
do e empregado por muitoa 
distinetos e respeitabillssimo» 
sr». clinicos. Vido o prospe 
cto. 

Xarope antl-catliarrlial de eardus _ 
Renedictua—Inflammação aguda 
ou chionica dos órgãos respi 
ratorió», tosse, catarrho pulmo 
nar e outras ramifostações são 
convenientemente Iratad^s com 
o Xarope anil-calarrhal deeurdiiR 
Reneiili tus, do pliarmaceutito 
Granado, medicação de valiosa 
a«;Vi baisamiía e expeutoran-
te. Vide o prospeato para o sen 
u»o 

Vlnlio noz ile kola--A neurasthenia, 
tosse nervona, depressõe» muu-
tular . H, quer seja por vigiliae, 
trabalhos intellectuae» ou ex 
cesso», Rão convenientemente 
trutadus com o Viulio noz dc 
kola, do plmraiacentico Grana 
do, medicação tônica e recon-
etituinte, mnito prenonioada pa-
ra rognlarisar as perturbações 
do coração o intestinae», to 
mando se nm cálice autos ou 
depois das refeições. 

Magnesia fluida de tirenado—A por 
tnrbaç&o gnstrica, oardialgia, 
nausea, cructação, espasmos, 
acidoz, indigostâo, dispepaia e 
outras m Iestia» inteBtinaes, são 
tratadas eom a Magnesla fluida 
de Granado, de tfficaz aoção 
ostomachica, apporitivu o leve 
mento l a z a t i m Vide o prospe 
»to explicativo. ' 

Licor Tlbaiana ou HalsapniTillia—A 
fypuiíia e todaB as HUF.» mani-
festações ilarthroaas, escrophu-
losss, putttulouac, eance rosoa, 
rheumatien», aão radicalmente 
curada» com o Licor Tibalua ou 
Salsaparrllliu, do Granatio, po 
deroao e «creditado depnrativo 
do sangue o restaui-ador da 
saúde. Vido o prespecto. 

PHARMACIA E DROGAP.IA 
G R A N A D O & c . 

Honrosos 

0 verdadeiro es 
UM no» MAia u.i.t HTRAno» ri.tvii-oa 

DRRTA CIDtni, O rONORimUK» 1>«. 
• H U UAkKlio, IIIHTIN. TO u n i 
MM IM Ho. taOAM M Mkou VIA 
• CtBItBOIA, ATTEHTA IIA RKILLIK' 
TI frtllMA : 

Dr. Mello Barreto, medico 
pela Faculdade d» Medicina 
da Capital Federal , membro da 
Sociedade de Medicina de Pa 
ris; da raodico-legal Hociety 
(Now-York , do Circulo Medico 
Argentino; medico de ellnira 
Gyni colegica da Pol.vcltnica de 
K. Paulo, ex-»acretario da 8o 
ciedado de Modicina de 8õo 
Paulo etc. 

Attesto quo tenho empregado, 
com grando vantagem a ifatricaria, 
preparada pulo »r. F. Dutra, no« 
caao» de dontição difflcil. eom per-
turbações grra<» aceeutuadaa prin-
cipalmente no npparelho g<ot-o-
intestinnl H Paulo, 14 t ' r março 
da l « Dr. M. ilo Barreto. 

UM no» MAIS VUTAVKI» OI.IKIOOR 
DKNTA CIIUIX, O II.I.I STKAIM» IIR 
PI k ,1 t u Ítoi-IIA, OD10 HOMK É 
HAHTANTK l ONHZt lIKl KM TOIIO O 
ESTA no, AHSM ATTÍRTA : 

Coronel dr. Ignaoio Poreira 
da 11 ocha, medioo. cirufgi io o 
parteiro, baebarel em Pciencii» \ 
natnraes pela Univornidade de 
BrnxolU» e Faculdade do Rio 
de Jaueiro, ex interno por cou-
enrao e laureado do» hospitaea, 
membro por concurso da So-
ciedade Anatomo-patholi gica e 
Micrograpbica da mesma cida 
de, cliuico noate Enfado ha 15 
anno». 

Attesto que diveraas vezes tenho 
empregado em minha clinica a Ma-
triearia (medicamento mixto) e de 
grande utilidade noH phouomenoa 
morliido» e graves da dentiçfto, e 
tenho B<',mente louvores a enviar 
ao REU di»tincto preparador, o sr. 
F. Dutra, pois a sua preparação é 
excellent", como j& dis;e 

Passo 6om todo o prszor o pre-
aente aUostsdo, sendo aseitr tam-
bém util ú humanidade.— 8. Paulo, 
10 de março do 1898. — Dr Ignaeio 
Pereira da Roelia. 
Ü.W nos MAIB DISTIUF-TOB OLITÍKOS 

DFRTA CMANX, o II.I.I'.?TBADO DE 
AMEIÍTO Bit IStt.IK.SBU Fil.tto, AS-
SIM ATTKSTA : 

O dr. Américo Braeiliense 
Filho, forma lo pela Faculdade 
de Medicina do Rio de Janei-
ro, ex interno por e M i n r s ' \ dr 
Hospital da Santa '.'asa de Mi 
Roricordia do Rio de Janeiro, 
ex-medico da Seriedade Pcr tu-
gttez.a de Soccotr D. Pedro 
V. e da Cr.sa de Detenção da 
capi al federal cto. 

attestados medieoi sobre a MATRICARIA, maravilhosa desco-
berta de P. DUTRA 

jecifico para a dentiçáo das crianças 
— Aftui.to que o preparado homn<o-

pathino l/ntriraria. do »r Dutra, 6 
de grande valor pela m a oITicaaia, 
no» iuanmnioiloa próprios ilo porio-
do da dentiç&o das criança», polo 
que aconselho á» mãos de familia 
o sen emprego auave e commodo 
ao» aou» iloeutiuhoH, podendo aaao-
gurar-lltea o melhor rennltadu. 

Hor me aer pedido, paaso o pre-
»ente que affiriuo com o juramocto 
de meti gráu. 
Dr. Joaquim Kdu rdo Leite Urandihi. 
O niBTIKl TO ttl.lMOO NESTA. "IPAPK, 

DB. ASTHI K CANIUHO 1)1. Al.MBI-
I) K, AH» M A TIHTA : 

O abaixo-asHignado. dr. em 
medicina pela Faculdade do 
Rio de Jsneiro, especialista ora 
inolts. is da» crianças. 

Atioèt» qti-i o preparado homioo-
pathieo a Ma'rtc n ia, habilnieute 
marupulado pelo distineto pharma-
eeutico o »r Dutra, tom lhe ]ire»ta-

' tio relevante» seiviços om aua cli-
nica iufantil. 

A» eriatiç»», durante u primeira 
iofaueia «obrefuilo no periodo d a 
dentiçáo, são sujeitas a muito» ma-
io», quo podem ser combatido» eom 
o uso <la Mattiearta. 

S. Panlo, 8 de fevereiro de 189ã. 
Dr. Arthur de Ali.iida. 

O II HTINUTO CI.INICO 1IKSTA tUPAUI» 
DR. OKENUIO VimoAi., ASSIM AT 
TESTA t 

O dr. Orencio Vidigal, fo r -
mado pela Faculdado da Ba-
hia, medico-cliuico nesta capi-
tal : 

J u r o era f ó d o meu griín e a t tes-
to que, tendo nma criança a to r -

Attcsto que tenho empregado na 
therapeutica iufuniil o preparado 
do sr. i a b r i . i o Dutia . dnnominado 
ifatricaria, o que do s <a appliea 
çio tenho colhido proveitosos re 
aultadoa nos casos indicado» pelo 
seu auetor. S. Paulo, 22 ile maiço 
de 1898. Dr. Américo Brasiliense 
filho. 
O niSTISC 0 E HABII. n.lNiCO IIKSTA 

.'.'IDADE, III! FttAMO MXIBKI.LES 
ASSIM ATTESTA : 

D-. Franco de Meirelle» — 
' ' : ' l es Franco de Meirrlle», 

Arit... ' " » De'u Fa-uUlade 
dr. . u uniu. .. - " ' t a l de 
da Pulou, cliuico na 
S. Paulo, etc. 

U IRTBI.MIIK-ITK B 1'liXr ITIAIIO 
«M.INIOO, DR. JORt IIK AIIA 1.10 
MATTO Oaiinao, ASSIM ATTXRCA: 

0 dr. Joaé de Aratlio Matto-
Groaao, medico pela Faculdade 
de Meilirina da Bahia. 

Altoato qne tenho empregado 
coro o melhor e mai» desejável ro-
anltailo nua pi rtnrbaçõc» da denti-
ção a Afubiiviri.i, preparado do ar. 
pharmaceuli :o F. Dutra, u&u ao 
poderdo do»- jar melhor nietlicainon 
to para as moléstias do crcauças 
inbo eutea á evolução doa primeiro» 
dente». 

O referido assevero aer verdado 
em fé de meu grúu h. Paulo, 14 
de março do IbtlH Dr. Joaé de 
Araújo Mitto Gro««o. 
O T' 'SCIITTLADO r u s i c o «M8<I«TA 

< « r a ii vs PAI.HI.<B.-.H, IIR. ROÍ-
l . twnMu SAMPAIO, ATTK TA DA 
aBtlt IRTB KoBMA: 

Dr. R laomberg Sampaio, me 
dl o formado pela Faculdade de 
Medieitm da Bahia. 

At to to que empreguei o prepa-
rado de F Dutra, em pó», com o 
nome <lo Matriraria cm minha 11-
Ihiuhu, uom quatro me/.oa de t-dade 
e st fTiendo de pe , turb içòe . gaatro 
iuteitinae», tmido sido feliz tom a 
referi a a | pli açio. Outrotbu, af-
firmo conriderar a Jf itricirii, Bem 
perigo pura oa débeis o r g a u s de 
uma creança e capaz, do auxiliar 
muita» veze» a natureza nessa» per 
turbaçõe» gastro intestinae», inuito 
commtin» na infaneia, e que abun-
dam sobretudo no periodo critico 
da deutição, o quo affirmo em fé 
de meu gráu. Santa ruz dus Pul-
meir js , 23 de março de 18Ü.Í. Dr. 
Manoel Rollembetg Loite Sam-
paio . 
O niRTINtlTO CT.INLCO DESTA t INADI 

DB. FAÜIA ROCHA, ATTSSTA DA SE-
OtlINTI FÔRMA: 

José Luiz de Aragão Faria 
Ro ha. laureado pela Faculda-
de de Mediriua e Cirurgia da 
Bah;a, membro correspondente 
d i congresso h imioo] athico de 
Clii ugo, ex-medioo bou>tcopa 
tliiío do Seminário Episcopal o 
do scuvento da Luz etc. 

-Attmto que tenho empregado, 
sempris com successo admirável, o» 
])ó.5 de Matricaria, pi oparado» pelo 
sr. F. D itra, uai: «• IUI benções que 
oíVoreee a primejea di ntição. 

O ii-f.rido é verdu le e |>or me 
per pe:lido pcsco 
firmo. 

S. Panlo, lfi de fevereiro do 1898. 
7o'. Jcsê J.Wi de . i • <;<! > Fw ia da 

Rocha 
O KOTAVil. EHPitt l I.taTA DAS eltlAN-

ly'AS, I>U. PltlLADKt.I lto DE LlMA, 
i lTIMA DA SEOUINTK KobMv S 

O dr. tíaliriel Phil»d«lnho 
Ferreira Lima, medico pola Fa-
culdailo do Rio do Janeiro etc. 

otc 
Vem certificar quo j óJo ser ap 

pli.:ado lh creunça» . ni iralmlho 
tle dentição, o medi -ume tn jire-

üs !>jaartças. 
provei 

i , .li.. !*.:.i.ila2c 
; ar.v. . . cf'. i.iya» 
"cf l t lot l ' auudc / 4 

.< ' , . ' . , . ido i 

Tlli'í o Munlci -'a t in! <tc J<lictrlt<tr<l.̂ , .'aaclr.l. 

A E i n u l s ú o C.c S c o l t 
f í g a d o d : b a c a l h a u 

O.CO < >' 
t o m í i j ; o j i h o 

p h i t o s t! - i .tl c s o d a á c spcc ia ! r .n .n l .< 
a d a p t a d a p a r a a s c r c a n ç a s . O s b.y-
p o p l i o s p h i t o s f o r t a l c c e t u o s y s t e m a 
o s s e o c a c o i r i b i n a ç 3 í ) c o m o o l e o 
d c f i c a d o d e b a c a l l i a u n í l o t e m r i v a l 
p a r a e l i m i n a r o s g e r m e n s d a s e s c r u -
p i i u l a s e o u t r a s e n f e r m i d a d e s p a r a 
d a r v i g o r c r e b u s t c c e r e p a r a j . r o -
t e y e r o s c o r p o s d a s c r c a n < ; a s c o n -
t r a o s a t a q u e s d a s n u m e r o s a s d o e n -
ç a s a q u e a i n f . i r i a e s t r í e x p o ' : ? : . . 

E m t o d a s a s e p o c h a s d a v i d a a 

Emulsão de Scott 
p n » d u z f o r ç a s e c a r n e s . D e s t e r r a a s i m j > u r e z a s d o s a n g m 
C i c a t r i z a a s l e s õ e s p u l m o n a r e s . C u r a a P h t h y s i c a . 

A venda era toda» as Phnrtnarlaa. n*i ja-r.c r. Icariilma. Itcciiícm im:ta/«9. 
5 c o t t & B o v n e , C h i r n i c o â , N e w Y o r k . 

K io Grande .io Sul. r--j 

montada por dolorosa e diflir.il den 
tiçR i, tendo ainda desarranjo» inte» 
tinaes proutiuciadisbimos e per t inaz 
rea -çüo febril, rebelde a todos os 
recurst s thcrapcutiaos conhecidos 
e indicados em taes casos, teve 
oompltfo roatabeli-cimento com a 
applicaç&o do medicamento prodi-
gioso denominado M triearia, q n e 
é uma composição chimica bem eom 
binada e Bgrailavel á digestão. 

Outrosim. os resultados por mim 
colhidos cm 4 canos desta ualur taa , 
obrigam me a asseverar sna effica-
eia, em aofirinicntos inherentes á 
primei a dentiçáo. 

Como cliuico e conhece, lor doa 
Ber.s efivifoj, aconselho a todos o 
emprego da MATKICABIA, preparado 
d " ülnstre e conhecido pharmaceu 

presente, quo i tico F. Dntrà 
S. Paulo, 7 de fevereiro de 1»!)8 

O lltHTINOTO CT,»»;<;•1 Dt VTA CIDADE. 
DU. F»l't'TI OKO 1'INTo PA Sll-VA 
ASSIM A :TRSI' < : 

Eu abaij.0 assignado, doutor 
cru mediei a pela Faculdade du 
Bahia, m e o ú o clinico desta ca-
pital. 

Attesto que tenho empregado com 
o mai» feliz rtisnltado, em minha 
t-lini a, n M-TKIOABI», i.re]iurado do 
sr Dutra, par» o» soffrimentos da 
primeira flentiçio, o por julgar um 
bom medi smento, aconselho a to-

T r e s n í e d t c a f n o n f o s p a r a c u r a r a d i c a l -
OBKSID/.DB que produz a deg»nereaonncia gorduroaa do flgado a eo 

raçio. « co.isequente hydropaia—curu-se radicalmente eom o n«» do Re 
médio anti obeêo <le Camargo. 

LBÍ.-COKUHÉA — flôre» branaas qne produz anemia, inflammação do 
ovarioa e moléstias nervosa» eambats-se facilmente com o uso do Renu 
dio anti UucorrhHco dt Camargo. 

O >NOIIKHÍA — cura-se em poucos dias com o nao do Remedio antigo 
rrheúu de Oi margo, 

Todo» remedio» vende se uaa Drogar ia! a Pbarmaaiaa desta capital 
e do Rio de Jane i ro . l')0—9ij 

parado pelo Br. Fabncio < titra, que dos que o empreguem em taes ca-

"ttesto que tenho empregado na 
rainha cliuu.a o preparado do sr. ( 
Fabricto Dutra, dent,minado l/<t-1 
triearia, IIBS graves compliceçóes a I 
que e:.<ào sujeita» u>< creuuçes. no j 
periodo da dentição, e com tf l . ibt i - í 
Ibantes resultados, que nüo hesito 
em <lar publico testemunho do que J 
tenho ob<ei vado. O referido 6 ve./- | 
dade o juro em fé de m e u gráu. 
S. Paulo, 3't de março do ISÍM. — i 
Dr, Franco ileirellcs. 

»e denomina Matricar-.a 
Esse medicamento é indi ado ás 

creançuo que, com o trabalho da 
dentiçio e cooi a» i r r lef t ia» qne 
sóem uppnroí-er neise p ti,,.to fi. 
cam eui oocdiçõu» tle estado g rui 
túo melindroso <jno, nada pridendo 
sapportar do qunlquer droga ou 
mediesinonto, d&- -so perfeitamente 
com a Matriciria. 

O referido é verõade e assim o 
- * Io dê meu g áu 

juro •>« fovurelro de 1898. 
S Pau ti i. ... 

—Dr. O Philadel]>'w. —»«] 
O FOHHKFLDO JIKPICO na IiH 

BR\:> IÃO, COM >IAIS DKÕOAKNUB 
11K (' I-11 - A ATTESTA DOM D'L SK-
UUINTK : 

O t.baixo iiciilgnadri, doutor 
om motliiina pela F»cnld»de 

Rio do Jaut i ro . major c i m r 
gião íuór ilo ct-rioi.antlo supe-
rior <la Guarda Xacional da Ca 
jiital Faderal etc. 

! Sue. 
O referido ( v i r lado, e affirmo em 

fé de meu gr4u 
S Paulo, 9 <le fevereiro de !8Ü8. 

7 'r. Fructu so j'.;/ V. d: frlra 
O COKCUTUAD E IN.Tf I.l.itlKSTr, CI.I-

MI O llti.ANT. MO MIRFLLA, ATTEt.TA 
LIO M !o HKIUINTK I 

Ku sliaix.i-assigoa lo, dr. om 
li . lieinu pela Faculdade da 
Bahia. 

Attei-t i que tenho empregado na 
i minha linie.a o preparado do sr. 
Ijdíaririccillino ]•' bricio Dutra, do-

—b-iatiu Mat* iraria. nos feérica ca-
i.t-.- —Ho mj-ituH as croan-
BOS a qu * . ~"riodo da den-
çfts, no lueli <d-oso . reuni 
tição, o ci ni Ião sutisfaet r. 
lado, quo não tiuvido om acouse-
lhn!-o em ae .diiantos cnsoa 

I O rt-1'eiido juro sob fé do meti 
' gráu S Paulo, 1 de «.liril do 1898 

Jjr. Antomo M ura 

visinhança sabe deste caso pro-

| ^ ' f í íc theroy, 1 8 7 8 - IDAM«A R o B a ^ j M Rpa PfiiíirO l!í MafÇO, 12 8 14 
I DE HOI ZA. 1 . . ' ' ' 

Rua de H. Lonrenço, 4fi. | I Ü 0 0 6 «ÍÊnSU O 
DepoBitarios : Baruel A C., larfco Procurem em toda» n» boas pliar-

da Sé, 2, e rua Direita, 1. - macias e drogarias. 

a * a — Rna do Rosário, n. 3 — 1 , E 

j U e ] p » O í B i t ; i c > 

Pharmacia HomoGopatiiica de 
S A H . U E L & C O M P A N H I A 

A quem os srs. |iliai'inneeiitieoH do interior ilevein dirigir tis pedidos om tiuantlduile 
Marca registrada mi Tribunal do Ommereio de S. Paulo e ltln do J ane i ro : exigir sempre u ail-

ulta ussigiiaturii em mamiscripto au Itttlo tle cada caixa. Os eontrafnctores serão punidos eom a pena 
da I< i. 

Moléstias do cstoninuo e 
nervosas 

O dr Eduardo Ma 
lliãe», da Aradereia íf . d-.< 
Medicina, ospeniolista «m 
moloslisH do ostomago o ner 
VOPP.*, é encontrado, da» 1'2 
«» 2, no seu consultório á 
tua Direita, u.° 5 (I."andar). 

Tratamento esp< ciai d a s 
affecçõe» pulmonure». 

Applicações do eletricida-
de. 

í iJEÍJ^. 

® 

B o o 
•V '3 
a '- a s r- < 

E a 
U) g o n 

u -
C M J C O 

_ s e iJ ^ 
m C. 

fc!C S ÍS £ At a. 
aVi.s 

* 

'nff^mrm 
«!a i n f â n c i a s>;n-a t i o » t i ç ã ! ^ 

Í22T DO-ÍO: &_PApc-I'S por QI.-I. 

t , j,.^,,^.....^, o.̂ wi ama pano espoctai 
da planta matricaria e livre de qualquer substancia nociva. 

RefrcBca as gengiva», conforta as crianças, facilita a donti-
ção, evita as desordens de estomago, a eólica e a» diarrliéas, a 
febre e a innomnia, a tosse e a» convulsões tão communa nos 
dons primeiros anno» d» infaneia. As crianças, eom o uso desto 
remedio, tornam so alegres gordas e sadias 3o--21 

P h a i m i c i a H o i t i r c o p a t l i i c a 
p . D U T R A 

R a a d o B o s a r i o , n . 3 A e B a r u e l & C . — S . P a d o 

Jundiahy 
SITIO 

Vendo-se JMÍI BÍIÍO, roai» ou meno» 
' de 12 alqueires .de terras <le primei 
j f j i Qualidade, conteúdo a» aegtiin-

• o ibonifeitorias : todo fechado a 
ti o - ta-e^iado, raoraüi de .-asa, pas 
arame IOJI>,I .muitas arvores de 
to feehau.., »f6, s u s df«;s mil pés 
jabuticabas, t.. ; dade s«aa légua, 
o distante deBta c. ""O» fundo» d o 
tanto no paBto como "ua E m 
BÍ io existo excellente Oom-
virtndo do estar orginisadita 
panliia quo vai trati-r do abaste^ 
mouto Je agua para cata cidade, | 
cujos trabalho» passam por este si- ' 
tio, totna-se ello utn ponto magní-
fico para por nm negocio. Ouem 
pre tender diriju-ae ao seu proprie-
tário Antonio Cardoso Júnior, om 
Jnudiahy, quo dará nuas informu-
çôas o preço. fi - 1 

MÜGY-miM 

C H A G A R 
Vende »o nma ehucara sita no» 

Buburbios desta cidrdo, 1-gar salu-
bre e perto, bom para negeeio, por 
estar a mesma na beira (Li entrada; 
contem morada tle essn, pi ço. o um 
grande tanque do sgu-i nos fundos; 
existem mnitnB arvoredcB plantados 

objve eaf-é. 
" e preço com 

'Uorio Curdoso 
Jnni . i hy. 3—1 

inc 
For i 

seu proprietário 
Júnior, e.n 

Í J D R . 

EDUARDO DE 
MAGALHÃES 

| mudou o seu consultorio 
medico para a 

Rua Direita, n. 5 
(19 AXcAK) 

J X J 3 N r i 3 I ^ . K C Y 
Q j i t i m o n c y o c i o 

Vende-se, por preço commodo 
on tíoca-se por prédio nesta cida-
de, num sxcellentc chaoir» situada 
em um dos Jogures mai» pitt Tes-
co» desta cidade, proximo á Ave-
nida Paulisti; contém muita» piau 
tações de arvoredos, poço com lióa 
agua. In' rada peqnena de casa, 
está ti.íl" foehada de tijolos para 
mais de fiü mil tijolos. 

Pura tratar com Antonio t ardo-
so Júnior, nesta cidade. 3—1 

O P E I T O K A X , 

! j Craa ehacara efn frétíte da capei, 
a de» Perdizes, tendo 14 metrog 

do fronte por 78, toda murada 
plantada; tratu-so li rua Siauta E p h „ 
genii , 'li. 3—o i-

EMPREfiO DE CAPITAL 
â I E M S E S 1 8 P O R C E N T O 

Vendem-He diversé» CB»S», ent re 
as qnaes uma de oaquina, para ne-
gocio e nm pnlucete para fumilia 
db tratamento, nas seguintes raas : 

Liberdade. 
f ç u t o de S. Joaquim. 
T .mauía rá . 
Paulista, 
Guayan»r,eB. 
I,argo Brigadeiro GalvSo. 
Jaceguay 
Araújo. < 
General Jardim. 
Rego Freitas. < 
Ponto dos bonda do Oriente. 
Gloria. 
Lavapé». 
No Bexiga. 
Huy Barbosa. 
João Alfredo. 4-4 sb. 
Avenida Rangel Pestana. 
Para vêr e tratar com 

FELISUERTO MlGl t VXO 

X. 3 R I A DO QUARTEL O 
DAS 7 DA MANILA ÁS 5 ILA TALTDE 

I S E ^ N T E d e P Ô R I S I 

Si' 

f 1 

% t 
E l 

L I M Ã O BK.A.VO 

n 
L © J a M a n d a r í i n 
Espo. ialidade em Bomento», chá 

i c ê r a e fogos. 2tl—15.. 

| G . G o e c a p i e i i e r & G o m p . 

R u a P i r a i i n i n g a , 1 4 - A 

do pliarmnceufico ME1KA é elllwiz na 

i N F L U S I & Z A , 
B R O N C H I T E , 

flS T H K I A , 
P N E U M O N I A , 

R G U Q U 3 D Ã O , 
C O Q U E L U C H E , 

a Í 2 S Í 
A T T E M Ç A O ! >:> 

Cada fwibrulho dev̂ i lovarr marca X 
de Fabrica 3i*p»a revestida do X 
SELLO DE GARANTIA FPAKGEZ A 
Dürositos em casa «io todos os Dro- «y 

gm>i.uH. Mt-rcadorc; ile tinia; Lojau & 
etc. ' v fr de í.-rra^Paa. « 

I N » Í 4 D E dente 
A Iodina do pharmacentico An-

drade não queima a bocca, desinfe-
cta o corsorva oa dente» o áa geu-
giva»; e cura ás dôres mais rebeldes 
em inrnos de 5 minutos. A' venda 

, em todas as pharmaoias Deposito: 
i Pharmacia do Caotor.—Vidro 1 nfltitl 

e l c . l í a t ^ a . ) 

» te 
n 

a 
•j 

30—22.. 

HOJE 

- I b a r r i s d e q u i * -
E m s a l m o u r a — - o c e b e r a m 
t o , d o r , i o G r a n d e o " S u l , , n 

V I até 30 J o ã o G i c ^ n u c a ò t 
r u e , a s t l e I V L ^ r ç o 

t io ra i 
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;/ ' A CASA ALLE 
/ R o a D i r e i t a , 1 0 B - S . P A U L O R u a B a r ã o d e J a t a r a , 1 8 - C A M P I N A S 

Offerece para a estação actual um grande e caprichosa, 
mente escolhido sortimento de: 

CAPAS • roupas feitas 
para crianças da tedas aa idadaa 

FAZENDAS PARA VESTIDOS 
d e t o d a s a s q u a l i d a d e s 

A o a t > a d e c h e g a r u m a r i c a o o l l e c ç & o d e 

Roupas brancas, fronhas e 
lençóes bordados, enfeitados 
e acolohoados, cobertores e 
colchas. 

O C O M M K R C I O D K g . P A U L O 

Xarope Peitoral 
D B 

F E 0 E G 0 S 0 â l l l C I E A L C A T R A O O E C A R V A L H O F E R R E I R A 
APPBOVADO P E L A KXMA. J U N T A CENTRAL D E H V G I E N E 

I'«itoral por oicelloncla ouja arçfco benallca abrang« todoa o* ap-
parellio» das viaa roapiratoriaa, regularizando o «ou funccionamento 
noa eaaoa de bronchitoa olirouieaa • agudas, pneumonia, aoquelurha, 
aathma, pleuriaea, catharro doa valho», ru tharro auffncante naa 01 lança» 
e toase» em geral, quar adquir idas por ligairaa aonalipafAaa, on du ori-
gena maia aeriaa como aejam : tul>ereulo»<«, bronco pneumonia» ato. 

O xarope de fadegoao, angiso e a l sa t r lo de Carvalho Ferreira, 
p rodus sempre oa melhore* reanlladoa, acalmando a toaae, expollindo 
o aatliarro, f ranqueando a noa pulmôe». 

Cada franco deala podoroao remadio, acompanha em folheto oxpli-
iaaTo. 

6 - 4 . . . D. * A. HEYDENREICH 

fiiou i ipir i t i r i 

i f i r i r a l a | i l i ü l u t r i l i J u t i l i 
I j j i u » P i M c i to Kit ia J u i l n 

V u c t o r i e a d o p o r D a o r e t o 
de ao de Junho de i883. 

C O M P O S I G Ã O 
4a 

F ímíio Cândido de Figueiredo. 
,, Hmpregtdo com a maior eibcacia no 
' rkeumatismo de qualquer natmrexa, 
; em tvi*> u molittias da pelle, nu 
leucorrhiat on flores brancas, nos 
laffri mestos occuionadot pela impureza 

. do sangue, e finalmente nas diferentes 
I fórniai da syphilis. 

Dós* - Nos primeiros seis dias ama 
-.olhar d»s de chá pela manhft e outra 
& uoHe, paramente ou diluida em agua 
• em leguida mudar-se-ha para colhe-
i<fs ias Je sôpa para os adnltos e me-
tade para as crianças. 

R r ç i u a n — Os doeniea derem ab-
| tèrftc apeaas d« alimento ácido e gor-
i, ioroao; de»eOJ asar dos banhos frios on 
| mornos, segando o estado da moléstia. 

I DKP0SITAHI08 

B A I I U £ I i & € . 
Rua Direita, I 

t Lit tuo oa aa N. 4 - a . PaV lo 
at< 8t—12 4» 6 * • dom 

' i t l l l 

OS SRS. FAZENDEIROS 
para aquelles que 

vivem longe de rucursas médicos 
Sabão russo 

J A I M E P A B A D E D A 
torna-se um providencia, aendo de 
uma ut i l idade immensa, porque, n&o 
aómente aeu effeito é evidente em 
todaa aa moléstias indicadas no re-
eeituario, como também «o applioa 
com grande vantagem na ar te veti 
rinaria, curando rapidamente as 
contusões, frieiras etc.; doa cavallos 
e outros auimaes. 

Vende-se na drogariaBARUEL A 
C., depositários para este Estado e 
em todaa aa pharmaoias desta «apl 
nl do inter ior 

f S & ^ f m a i s adival 
M r e mais assimilavel dail 
FpreparavòeR antisepticasl 

ulugiadas para curar a» | 
Doenças 

" d a s V I A S U R I N A R I A S 
J Á ' UCI10L>,7H.rchiCI-iie»u-d'E.u,r.t;i 

• D í C I l i l T U 
f íiC"JiOROJAj../iJ!i.<i) 41 C. Paulo 

A C C E I V O E - I O G O 
r á p i d o o e c o n o m i c o 

Vende ao em todus os armazéns 
de molhados e lojas de ferragens e 
vide proapacto 21—16... 

Deposito g e r a l : 
Rua Piratininqa, n. 14—A 

LOJA MANDARIM 

ÍEJ I • r r d i a i p í n J p J 

P E D R O M O R B A C H 
N. 3 3 , r u a d o T r i u m p h o , n . 3 3 

Casa q u e oolloca e vende encanamentos e ap-
parelhos p a r a gaz, exgottos, água quente e fria. Tem 
Rempre um variado sor t iment* de latrinas « Jònnings» 
Patente , d i t a s <Unitaa> e ontros systema, assim co-
mo torneiras ni keladaa, registros e outras qualida-
des da torneiras, banheiros de ferro fundido, es-
maltado o d e folha d e zinco. Pias do ferro fundido, 
esmaltado e exgottos para cozinha, lavatorios de 
louça marmorisados,globos simples, branoos e ditos __ 
tlnos de phantasia , lustres de chrystal braneo e de 
pliantasia e mdo quanto á pertencente a este 
ramo de negocio, e tudo ( 1 0 - 8...) 

. P O R P R E Ç O S R A S O A V E I S 
JN. 33, rua do Triumpho. n._33 

nAPELdeimpres 
f são.—Vende-se 
nesta offiema, pre 
ço, 110$ o fardo. 

Vendo-se om todas 
do Kooarlo, n 

drogarias r no deposito geral * 
(16—10...) 

Tremoços, sabão • vellas dos afama-
dos fabricantes Lang o Luiz Beltrão de 
Pelotas. 

Receberam grande partida que vendem 
a preços reduzidos atrf 80 

João Glanuca & C. 
Ias as nharinarla» <• arogari 
7 IHIOOAKIA PAULI8TA 

a e A l m e i d a 

1 T R A T 0 P E 

I I T R A T 0 D E 

\ i m s i \ 

A G I V E S I A 

Granular efferweaoente da 

F A B R I C A L O M B A R D A D E P R O D Ü C T O S C H I M I C O S 

A M E L H O R B E B I D A B E F R E S C A N T E 

M u i t o n t i l p a r a o s v i a j a n t e s 
A G E N T E S D E P O S I T Á R I O S : 

Irmãos Falchi & Comp. 
S . PAULO 

Acha-se á venda em todas as pharmaoias 
emporios e armazéns de molhados. 

4 a e dom. L 

• l e e n e e e s e e e e e t f i e : i • § > 

Alfaiataria Estrella do Brazil 
RUA MARECHAL DEODORO, N. I 

S. PAULO 
Aos meus f reguezes a amigos em geral scientifico que, n&o com 

portando a casa em q u e me achava installado, & m a da Caixa d'Agua, n 
1, todo o immenso e lindo sort imento de artigos que da Enroparecebi 
para o meu estaboleoimento, mudei-me a para rua Marechal Deodoro, n. 
1, onde, animado das melhores disposições, oontinuarei a bem servir to 
do aquelle que me honrar «om a sua preferencia. 30—24... 

A G O S T I N H O D A S I L V A B R A G A 

A RAINHA DAS A6UAS MINERAES PARA M E S A 
Uniooa depos i t á r io s p a r a o E s t a d o de S. P a u l o : Lopes cSc c. 

R U A D A C O N C E I Ç Ã O , 6 8 - S . P A U L O 
T e l e p h o n e , 103 

30-25 . . . # 

Pharmacia Allemã 
D E U T S C H E A P O T H E K E 

R u a d o I p i r a n g a , 5 5 - A — S A O P A U L O 
Completo Bor imento de drogan, produotos chimicos e pharmaceu-

ticos, tan to nacionaes como estrangeiros, aguas mineraes et*., etc. 
Aviam-se recei tas a qualquer hora do dia ou da noite, com iiaselo' 

serlcdailc c promptidão. 
(6» d. 8 8) O proprietário, 

B r l c l i A . G - a u s s 

T h e P k n i x a s s u r a n c e C o m p a n y 
OF LONDON 

(Companhia <le Seguros Terrestre» contra fogo) 
FUNDADA EM 1782 

Esta Companhia que conta 111! annos de 
existência o já tem pago mais de Ib.20.000.000 
em sinistros, effectún seguros contra fogo a 
prêmios modicos, incluindo damnos causa-
dos pelo raio. 

AGENCIA: COMPANHIA LUPTON 

N. 41, rua Coronel Morei ra César, n. 41, sobrado 
(Antiga de S. Bento)—São Paulo l 1 .. 

Amaro FeEsina Rjmazzotf 
DOB 

I R M Ã O S R A M A Z Z 0 T T I 
DE RRILÜO 

O AMABO F E L S I N A RAMAZZOTII , que Unto 
favor tem encontrado no publiao, pelas suas enel len-
tes qualidades, 6 recommendado aos que sofirem do 

.eatomago e dediff ic i l digestfto. 
Es te liaor, pelas suas qualidades toniaas, composto 

na base de substanaias Tegetaes, é muito renommenda. 
|do «omo a bebida mais gostpsa ao paladar e mais indica-
da aomo aperitívo 

Ú N I C O S I M P O R T A D O R E S 
P E L O 

Estado de 8. Paulo 
DOMINGOS DEL MUGNIAIO 
Rua S. João, 40 

SÃO PAULO 

I 

BICYCLETAS 
"STYRIA,, 

dos afamados fabricantes 

J O H P U O H & 0 . ( G R A Z ) 
I A s mwis a f amadas no m u n d o pe la sua 
[PERFEIÇÃO, ELEGANCIA E SOLIDEZ 

Besis te in aos pe io re s caminhos 
e são as do m a i o r ve loc idade 

M.U.VWJJUJIJ-JI.DWT^ILHUES -IPJW ' TI' . I JI -1 NRIRIW • I ' ITT̂ MKC? 

EXPOSIÇÃO P E R M A N E N T E 
No deposito dos únicos acentos 

Z e r r e n n e r B ü l o w & C o m p , 
Rua S. D e n t o , 81 

4 9 , R U A 2 5 D E M A R Ç O , 4 9 
• X X X X X X X X X X X X X X X X X ^ 

Polvilho antiseptico de daqoilão 
BI 

Schaumann & Meissner 
Approvado pela Jun ta de Hygiene|e o melhor remedio contra a 

A S S A D U R A D A S C R I A N Ç A S f * 
as eseoria(ôeB, an assaduras doa pés, em conscquencia do suor 
abundante , a frieira, as qnoimaduras o muitas affecçõo» da pel- í 
le, que pelo. seu uso se torna macia res is ten te . / 

A ' VKNDA KM TODAS AS PUABMACIAS • DBOOABIAS J 

3.' e d o m . l 

• • X X X X X X X X X ) O O O I O a O K M ^ < 

A SUL AMERICA 
2 0 . » p a g a m e n t o 

Bio de Janeiro, 7 de junho de 1898.—Illmos srs. directores 
da Companhia de Seguros do Vida Sul America. Capital Fe-
deral. 

Amigos e srs —Na qnalidnde de intermediár ios na liqnida-
çfto da apólice n. 140, de 12:35'i$, aendo 10 000$000 pela quant ia 
segurada e 2.356$ pela devifluç.lo dou prêmios pagos pelo segurado, o 
fullecido dr. Alfredo Correia da Silva, a favor de nna mulher e 
filhos na Companhia Sul Amerira, fomos testemunhar , n&o só da 
maneira attenciosa por qne seus directores procuraram simplifi-
car o andamento dos documentos precisos, como também pelo 
modo por qne abreviaram o respectivo pagamento, predicados 
estes que cada vez mais devem augmentar os crédi tos da com-
panhia e a competencia das pessoart que a dirigem. 

Sem outro motivo, somos de vv. ss. vens., crs. e obrs . 
MAYRINK ABKKU MACHADO & C . 

(WA Noticia de 7 6—98) 
Representante da Sul America para o Es tado de 8 . Paulo 

e Sul de Minas Gurues—Fernando Dreyfus.—Itua Quinze de 
Novembro, n. 34—S. Paulo, 9 - 5... 
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L I C O R 

Albuminato de Ferro 
PREPARADO P O R 

S c l i a u n i a n i i & M e i s s n e r 
M e d i c a m e n t o e x c e d e n t e p a r a c o m -

bater a a n e m i a , a c h l o r o s e e 
s u a s c o m p l i c a ç õ e s 

X' venda em todas as pliariimelns e drogurlas. sal). 

> 
• 
• 
• 

l i ranco ou de pé, om taboaa do 
H lt>', t emos um depos i to bfta 

par t ida que vendemos a preços r«. 
•oaveis . 10-•> 

S o t l o M a i o r , l í a r h o s a \V ( ' . 
K.4I ItlIA IMH O.MMKItriO N. II 

RE STAURAKTT 

PENSION SUISSE 
Travessa da Sé, n. & 

W S T N E DE FAMÍLLE 
D é j e u n e r d e IO h . á I h e u r e á 2 & 0 0 0 . 
D i n e r d e 5 h . à s 8 h e u r e s á £ $ 0 0 0 . 

O n p r e n d d e s p e n s i o n n a i r e s a a m o i s e t à l a s e m a i -
n e à 3 $ 0 0 0 p a r j o n r 

R E P A S S U R C O M M A N D E 
Le p r o p r i è t a i r e s e r e c o m m a n d t o u t p a r t i » 

c u l i è r e m e n t a u x f a m i l l e s q u i d e s i r e n t u n e 
c u i s i n e d e m è n a g e d e s p l u s s o i g n e e s . 

S e r v i c e a â o m l c i l e 
8, 11, 13, 16, 18 o 25 

J J l C Y C L E T A S 

15 2. 

ò 

ô 
O

^ ^ Bicycleta 

I elegante, solida, 
" de traliulliii e constnr 

eeíio aiierleieoados, moder-
nos e garantidos. 

Deposito: CASA ITCIIS 
83 A, R U A M O R E I R A CÉSAR, 8 3 A 

Antiga de S. Bento—Cai.ra, 371 

R u a X I c 3 L e J u n l i o , s 

HOJE HOJE 
2 6 d e j u n h o d e I89Õ 

' 1 — 1 

f Q u i n i e l a s s i m p l e s e d u p l a s 

Qniniela de Honra 
-'•H •. . 

PARTIDO A 25 PONTOS 
entre BASCJUZTEQUI E LEJONA 

, contra LUIZ E ARAMBURO 
BANDA P E MUSICA 

E m p r e s a : CARVALHO & COMP. D i r e c ç ã o : NOLLET 
Maestro regente da orchest ra : SR. NICOLINO MILANO 

HOJE Domingo, 26 
2 espectacolos a 11/2 hs. tarde e ás 8 1/2 noite HOJE 

F R O N T Ã O B O A - V I S T A 
N. 48—Rua da Bôa-Vista, n. 48 

A's II e meia h«. 

Poules duplas 
Entrada franca 

4 
K B - A directorla reservada o direi t i d e p í o U b i r « ^ n t f t d . » 

3 ' e s t r e a d a C o m p a n h i a d e V a r i e d a d e s d o C a s s i n c d e D u e n o s - A i r e s 
Elenco da companhia 

Mlle. H E L E N A O E O R Q E S C O — Chanteuee rou-
maine. 

L E S ROUX—Duetis tase instrementistas. 

T H E HILLS— «The ürst o h a m p | a n i acrobatias ai-
olistes.» 

L E S VILLARME—Cançonatlstas, dueüsta do Ca 
ssino dé Paris. 

MU. MOLLY RAY—Chanteuse exeentrique. 
Mlle, MOROSINI—Cançonetista napolitana. 
L E B KI-KIN-PAS—Chanteuse e t jangleur fanta-

aiate. 

A O M E I O - D I A E M P O N T O 

Enthasiastiea e animadíssima íuneção sporíiva 
Àttrahentes e «llsputadlsslmas 

Signorinas DINA e BINA V A R O L L i — Bailarinas 
.italianas. 

Oa oelebrea pantomimismas 
B E R T - J A C K S O N 

e a sua tronp. 

O IMPALFAVEL 
P R E Ç O S D A S L O C A L I D A D E S : 

Frlzas, 30$000 ; camarotes, 25)000 ; ca-
deiras, 5$; varandas, 3$; geraea, 1$500. 

Funcções todas as noilès 
Depois do ospootaoulo haverá bondo' para toda» ao linhas 

pelos oorraottasimoa pelotar ioa d e s t e F r o n t ã o 

Esplendina piniela de honra a 8 pontos 
DISPUTADAS PRI.OS AFAMADOS PELOTABIH 

O r i o - T o l o s a - J o s é - S a n t i a g o - T i t o - A l t a m i r a 
M i n e r - A g u i r r e 

A quiniela da honra será a 8 a-

POULES OUPLAS 
E x e e l l e n l e b a n d a d a m n s i c a 

A o meio dia em ponto 
O Grêmio dos Amadores da Pelota, dará 

uma esplendida funcçio daa S a meia ás II 
horas da maahl. 

P A C I F I C S T E A M 

Navigation Company 

Grellana 
O PAQITBTR RNAI.EZ 

esperado do Su 
nu dia A d s jullio^ 
sal i i r i para 

L I S B O A 
V I U O 

L A F A L L I C E 
e L I V E R P O O L 

depois da indispensável demora. 
L e v a passageiros de primeira, a* 

gunda e teraoira «lasse. 

O PAÇI1STB 1NOI.RK 
n „ . . _ _ e s p e r a d o ila Enro 

\ s i u u i ^ ^ i J u r t 

M O N T E V I D Ê O 
PONTA A R E N A S 

E V A L P A R A I B O 
depois via indispensável deü.ora. 

En t e paqueto reaebe paaiagei ro t 
d e primeira, segunt a e te rce i ra alas* 
aa para o Bio da l r a t a . 

Vinho de mesa, (ornealdo grutii 
aos passageiros de todaa as «lasses. 

Os paquetes desta l inha sAo illa-
minados a luz ele*tri«a. 

P a r a pasaagens o en«on mendas e 
out ras informaçõea «om os agente i 

WILSON, SOXS & C., LIMITEI) 
Rua do Rosário, 13—S. Paulo 

LA VELCCE 
HAVIGAZIONE ITALIANA 

O V A P O R 

C i t t á d i ( O C Ü O V Í I 
Commandante Ohijolfl—Sah'.r*i de 

8»ntos no dia 4 de ju lho, p a r a 

Gênova e KTapole3 
Tocando no Rio, Bahia e Pernt .mbu 

co — Este vapor en t ra no porto 
do Recife 

O V A P O R 

SAVOZA -
Commandante Mascazini—Part i i 

do Rio de Janeiro, no dia 6 de ju-
lho, directamente para 

M o n t e v i d é o e B u c n o s - . V , r e s 
O V A P O R 

C i t t á d i T o r i n o 
Sahi rá de Santos no i j i a i<, , j e jn]ho 

para 

Montevidéo o Raerosi-Aircs 
O V A P O R 

SAVOIA 
Par t i r á d o Rio de J a n e i r o ao dia '22 

d e jnlho, d i r e c t a r j e n t e p a r a 
GÊNOVA E NÁPOL ES 

EMBARCJDE 
A «ompanhia fo rnece «osda«ol ío 

gra tu i ta para borde aos srs. passa-
geiros e suas bagagens . 

Vendem-se passagens para F .8 f j r in-
• i pae s «idadea da I t a l i a emai b <api> 
taes européaa. 

BILHETES DE CHAMADA—Os ftgOH 
tes da «ompanhia <Lu Velo* 3 > ven-
dem passagens de 3." «lasse, de Ge 
npva ou Nápoles, p a r a Pe ru i r ibn«o 
Bahia, Vi«toría, Rio d e *n airo a 
Santos, a frs. 100. 

Tendo a Companhia <1 ,a V elo«e> 
decidido qne do mez d e on tn bro 'p . 
om deante, além dos se - j s prv jnetel 
da l inha do BraBil, toe arão n o Rio 
de Janeiro, tanto na ir' ,a de (1 enova 
ao Bio da Prata , «om j na v . t ta do 
Bio da Pruta a Ge nova, o:i seoa 
grandeB paquetes «B> VO A> e • SOBD 
AMKBICA". Os af-er tea da C!< impa 
nbia «La Velo«e> \ ea>'<ou pass igen 
de «amerini disti jr,ti p r imei i i n ne-
gunda «lasses, :.rla e voltrt 4om. 
obuíimento df ^ jo i e p o r «nn t : . «on1' 
a p r a io de U' & • 0 . 

Pa ra fre ps í r i igens e ma»« ihfof 
maçôea «c a | [ ; n t eB : 

s c f j i p j a m m 
n u a d o r ü O M 8 i c i o . n - S > j ü l o 

'çkhmidt.' & Trost Santos, ru i de Santo 
Antonin, n. R2 

üaniburg-Snddiacribni^elK1 

F /ampfsehiffahrts--GeselÀscba ft 
S . P a u l o A g e n o i r 

O V A " P O R 

Itapariea 
C a p , Bimch 

Bahirá no dia 2 B do c o r r e n t i para. 
o Rio, Bahia, L ú ' b ô a , e Han j burgo-

Preço da passai 'em de 3* clafue, 
p a r a Lisbôa, 160$(. 00. 

Todos os vapor, is des ta . 
nhia sfto illuminadoi < a luz ele 

Todos estes paqnt 'iea l e r» 
sageiros para as ilh aa doa 
Madei ra et*. 

Para passagens e mair infrn «afVI 
com os agentes 

G . J o h n s t o n ã € • 
10 — R U A D A ftUITAJTDU . — 15 

B . P a u l o 

'iOJipa-
«trica, 
oa 
Açôrea 


